pia aco e mar, 


NUMERO 227 


“O Commercio do Porto. | 


QUARTA FEIRA 3 DE OUTUBR 


Des 


VII ANNO — [860 


“er 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 19500 réis — 
acriplorio recebem-se 0s annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, dO réis — 
bras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os syus. AssIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sexEvicio de 


edacção, seja ou não publicado, não será entregue 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 
repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE 
25 por cento — Qualquer artigo é 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA —M.S, CARQUEJA 


18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —NuxgRo avi 
ABiDA DE NAYIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 0 se 
m relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente 


PORTO 2 DE OUTUBRO. 


OBRAS PUBLICAS. 


O orçamento das obras publicas passou 
em Portugal de slgumas dezenas de contos 
a exceder a -verba de mil. 

Este facto resume em si muitos proble- 
mãS” de governação publica. 

Nos primeiros aunos da nova phase eco- 
nomica do paiz, era desculpavel que não bou- 
vesse outro empenho senão trabalhar bem 
ou mal, 

Agora é mister não só trabalhar, mas 
dirigir e fiscalisar. toi 

A experiencia já é bastante para lição, 
e os homens competentes não são tão raros, 
como quando a carreira da engenharia civil 
se abria incerta, para algumas vocações de- 
cididas e dedicadas. 

Temos visto com satisfação que o se- 
cretario de estado das obras publicas presta 
aos dous pontos, dirigir e fiscalisar, a il- 
lustrada attenção do seu talento. 

Quando se" pedem sacrifícios á nação, 
quando se alarga a esphera tributaria é de- 
ver rigoroso do governo empregar O mais pro- 
duelivamente possivel os capitaes nacionaes, 
confiados á sua gerencia. 

Conjunctamente com as providencias que 
se estão tomando pelo ministerio das obras 
publicas, careciamos de um plano completo 
da nossa viação, tanto ferrea como de es- 
tradas ordinsrias, combinado com a nave- 
gação existente ou possivel dos nossos rios, 
e com os melhoramentos admissiveis nas suas 
barras. 

Todas essas obras dão lugar a contra- 
elos, e é sempre desvantajoso que O gover- 
no contracte sem saber o que ajusta. 

Muitas vezes isto nos tem já acontecido, 
e foram bem caras as experiencias para que 
se esqueçam. 

No estado actual das cousas qualquer 
empresario de obras publicas, on mesmo 
qualquer simples. especulador estuda uma 
obra, póde fazer a sua proposta, e o governo, 
que não-tem feito estudo, fica em situação 
desigual para contractar. 

E" mister, por tanto, revêr a legislação 
sobre o assumpto, e traçar na carla do reino 
as obras apontadas, não sómente com refe- 
rencia ás razões topographicas, mas tambem 
tomando como guia a siluação economica 
das diferentes povoações. 

Confeccionado este plano, é dentro d'elle 
que se desenvolve a actividade governativa 
ea iniciativa das empresas de obras publicas. 


verno deve estar sem 
tractar. 

Como não será possivel obter da indus- 
tria particular a feitura de todas as obras, 
será misler um corpo especial do emprega- 
dos, não sómente por este motivo, mas lam- 
bem para fiscalisar as empreitadas, e pata 
dirigir os reparos e conservação de todas as 
obras. 

Vem a proposito lembrar, que este corpo 
deve ser formado de engenheiros eivis. 

"- Separemos do exercito o que em ver- 
dade não é nem póde ser militar, tanto pela 
conveniência das armas, como pelas van- 
tagens da administração. 

Neste corpo é mister que a primeira 
habilitação de saber comece logo acima do 
simples operário. 

As obras publicas já tem servido de 
asylo “de mendicidade, de beneficio simples, 
e alé de passatempo, 

A culpa tem sido das circunstancias, não 
tem sido de ninguem. 

Exijam habilitações que se não sophis- 
mem, go exercito de pretendentos a olheiros, 
apontadores, &c., terá um córte espantoso. 

Os padrinhos, que são aos centos para 
empregar gente nas obras publicas, ficarão 
sem afilhados, desde que estes sejam obti- 
gados a saber mais do que pedir com ins- 
tancia, e ás vezes com importunidade. 

Não carecemos de eschola especial para 
os gráos superiores d'este ensino. 

O governo já muito acertadamente tem 


Ce 
BIBLIOGRAPHIA NACIONAL. 


pre authorisado a con- 


Obras de Luiz de Camões, precedidas 

“de um ensaio biographico no qual se 
relatam alguns factos não conhecidos 
da sua vida, pelo viscondede Jurome- 

“nha. — Volume E.º— Lisboa, Imprensa 
Nacional E860. — Preco 1$609 réis, e 
por axsiguatura 1$140 réis. 


1 I 


Ha homens que a Eos pet desde 
O berço. Infantes, acha-lhes uma certa har- 
monia melancolica no chorar. Meninos, adi- 
vinha-lhes no syllabar um talento precoce. 
Jovens, recolhe-lhes os lhemas como pri- 
micias de riquissima producção. Homens, 
celebra-os pelo que fizeram e pelo que não 
fizeram ; exalta-os, commemora-os , volta a 
recordar o merito já repetidas vezes men- 
cionado, é não termina sem os coroar de 
louros no templo da immortalidade. 

Escreveu um d'esses duas quadras? E” 
Homero ! Apurou-se em uma carta destinada 
á publicidade? E" Cicero! Escreveu um ar- 
tigo de politica em qualquer jornal? E' Ar- 
mand Carrel ou Paulo Luiz Courrier! Com- 
pôz uma memoria historica? E' Tacito. Alar- 
gou-se em considerações philosophicas em 
um folhetim? E Platão, Aristoleles, Kant, 
Fitche e Krause. Não fez nenhuma d'essas 
gousas? Não escreveu uma linha? Não pro- 


elilteratura, a animar as sciencias e a inci- 


seguido o alyitre de mandar, mediante con- 
curso, alumnos a Pariz ás escholas de mais 
credito em obras publicas. Deve continuar, 
abrangendo o beneficio não sómente os mi- 
litares, porque a maior conveniencia é dar 
ao corpo que devemos formar um caracter 
completamente civil. 

Convirá estabelecer melhodos simples, 
que separem toda a parta administrativa e 
de movimento de fundos da parte technica. 
Os serviços são absolutamente distinctos: 
e se para um é mister a vigilante fiscalisa- 
ção de um habil contador, para o outro é 
indispensavel a inteligente inspecção de um 
homem, completamente instruído nos varia- 
dus ramos das obras publicas. 

Todos concordam que n'este sentido ha 
muito para regularisar. - 
Aproveitemos por tanto o accordo, e seja 
o paiz dotado com uma serie completa de 
providencias, que se refiram aos pontos que 
mal poderiam ser mencionados nesta rapida 
revista, dos capitulos mais importantes da 
reforma, que a-imprensa e o parlamento, 
teem julgado urgente e proveitosa para lo- 
dos os interesses publicos. 

O cavalheiro a cargo de quem está o 
ministerio das obras publicas, pelo seu es- 
tudo, pelas visgens que tem feito, está no 
caso de applicar o juizo seguro de que é do- 
tado, e o espirito de observação que o ca- 
racterisa, a uma reforma que deixará o seu 
nome lembrado e respeitado. 


—— —— 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL, 
DIA 29 DE SETEMBRO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho de districto, na sessão de 
20 do corrente mez, resolyeu que se exigis- 
sem diversos esclarecimentos da camara mu- 
nicipal do concelho de Vallongo, necessarios 
para o julgamento final da conta da receita 
e despeza da mesma camara no anno econo- 
mico de 1859 a 1860; e da camara muni- 
cipal de Gaia tambem esclarecimentos para 
resolver sobre a conveniencia da transacção 
jpnlada entre a camara e os herdeiros de 
anoel da Costa Vianna, thesoureiro que foi 
do concelho nos annos de 1841 a 1843. 
Approvou a deliberação da camara mu- 
nicipal do Porto, accordada em vereação de 
12 de julho ultimo, estabelecendo, que fi- 
que conservado no uso, logradouro, e do- 
minio do publico, o terreno situado ao nas- 
cente da rua da Alegria em frente do pre- 
dio pertencente a Josquim Antonio Moreira 


Approvou um orçamento supplementar 
da camara municipal do concelho de Val- 
longo, relativo ao actual anno economico de 
1860 a 1861; e bem assim a deliberação to- 
mada pela camara municipal de Bouças, em 
sessão de 1 de agosto ultimo, relativa á ac- 
ceitação do donativo, que oflerece Joaquim 
Luiz d'Araujo, de toda a quantia, que fôr 
misler para a acquisição para o municipio, 
por meio de exproprisção por utilidade pu- 
blica, de um quintal pertencente a D. Ma- 
ria Emilia de Oliveira e Silva, situado jun- 
to á rua da Ponte de Leça, a fim de alli po- 
der construir-se um mercado e praça pu- 
blica. 
Approvou consultivamente as posturas 
da camara municipal de Paredes, autho- 
risando a junta de parochia de Villela a 
lançar a derrama de 978480 réis para oc- 
correr ás despezas extraordinarias voladas no 
orçamento parochial do anno economico de 
1859 a 1860; — da camara municipal de 
Bouças, que authorisa a derrama lançada 
pela junta de parochia de S. Mamede de In- 
festa, na importancia de 188060 réis, para 
oecorrer és despezas do seu orçamento do 
dito anno;— da camara municipal de Vallon- 
go, authorisando a derrama da junta de pa- 
rochia d'Alfena, na. importancia de 848340 
réis para occorrer ás despezas voltadas no 
seu orçamento do actual anno economico de 
1860 a 1861. 

Deu provimento nos recursos n.ºº 676, 
685, 689, 691, 692, 918, e interpostos da 


À 


nunciou um discurso? E um pensador pro- 
fundo. 

Ha outros a quem sobeja engenho apu- 
rado com escolhidos estudos, que primam 
pela paciencia conscienciosa das suas inves- 
ligações litlerarias, que nunca se recusaram 
a coadjuvar as emprezas alheias, e quejá do 
proprio merecimento deram provas valiosas. 
Mas a fama não falla d'elles. De tantos pe- 
riodicos que diariamente sahem por esse 
reino a apregoar a politica, a favorecer a 


tar as artes, mui poucos se dignam fazer 
menção das proveitosas lides do escriptor 
modesto. 

Para com o snr, visconde de Jurome- 
nha está n'este ponto em grande divida a 
imprensa portugueza, porque sendo este ca- 
valheiro dos mais applicados entre os nos- 
sos homens de letras e um sizudissimo in- 
vestigador das cousas que nos dão glória e 
renome, nem por isso anda o seu nome na 
lista dos escolhidos que os typos nacionaes 
recommendam com frequencia aos contem- 
poraneos e á posteridade. 

O snr. visconde é conhecido em Portu- 
gal. Bastou-lhe para isso a importancia é 
antiguidade da sua familia. Mas como ho- 
mem de letras talvez que o seu nome se 
encontre com maior frequencia e mais larga 
menção nos escriplos dos estrangeiros do 
que nas commemorações dos nacionses. E 
mais já na «Cintra Pinturesca» deus. exc.à 


mento, indeferindo 2 reclamações 
tri 


junta dos impostos de quolidade do 2.º bair- 
ro desta cidade por José Joaquim de Fi- 
gueiredo — Antonio da Silva Trovões—Fran- 
cisco Pereira Loilão—Francisco Vaz d'Oli- 
veira—Jeronimo Filippe Simões e Francis- 
co da Cunha Teixeira Sampaio ;—e deu pro- 
vimento no recurso n.º 688, interposto por 
Francisco Marques Nogueira, na parte res- 
pecliva ao imposto d'um creado, negando-o 
comtudo pelo que diz respeito á collecta in- 
“ustrial lançada ao mesmo recorrente. 
Negou provimento no recurso n.º 687 
interposto da referida junta por Domingos 
Francisco Carneiro. 

Ordenou que baixassem ás juntas res= 
pectivas, a fim de prestarem esclarecimentos, 
os processos dos seguintes recursos:—a saber, 
n.º 672, interposto da junta do concelho de 
Gondomar por Antonio Alexandrino Martins 
Ferreira—n.ºS 681, 682 e 684, interpostos 
da junta do 2.º bairro por Antonio Joaquim 
Oliveira e Castro—Antonio José de Carva- 
lho—e Antonio Marques Ribeiro. 

Negou provimento nos recursos n.º 
1053 e 1054, interpostos da junta dos re- 
partidores do 2.º bairro por João Marinho 
Alves e Cactano da Rocha Fernandes ; e or- 
denou que baixassem á mesma junta, para 
prestar esclarecimentos, os recursos n.º 1051 
e 1052, interpostos por José Carlos Lopes 
e Pedro Maria da Costa Almeida. 

Finalmente negou provimento no recur- 
so n.º 1048, interposto da camara munici- 
pal do concelho de Villa do Conde por Ber- 
nardo José d'Azevedo, sendo tambem ra- 
corrido Francisco Antonio Henriques de Souza, 

COMMISSAO DISTRIGTAL, 

4 commissão districtal na sessão do 
hoje assegurou para serem expedidos com 
informação sua, para o conselho d'Estado, 
sessenta recursos, interpostos das decisões 
proferidas em reclamações contra o actual 
recrutamento, de mancebos dos concelhos 
de Louzada e Felgueiras. 

O numero total dos recursos até hoje 
expedidos para aquelle tribunal superior 
dos demais concelhos e bairro , do districlo 
sóbe a quatro centos e sete. 

Tomou conhecimento e attendou di- 
versas reclamações , que lhe foram apresen- 
sentadas nesta sessão , fundadas umas em 
falta, outros em excesso de idade dos re- 
clamantes para poderem ser compellidos ao 
serviço militar. 

JUNTA DE REVISAO. 

A junta de revisão inspeccionou n'es-. 
ta semana 7 mancebos do actual recruta- 
e defe- 
indo 5 3 por moléstia, 

Dos recrutamentos anteriores faram ins- 
peccionados 6 recrutas, ficando só 2 apu- 
rados para o exercito. 

OCCORRENCIAS. 

O administrador do concelho da Povoa 
de Varzim participou que pelas 8 horas da 
manhã do dia 22 do corrento deste mez. 
se incendiou uma grande porção de palha 
triga e centeia pertencente ao lavrador José 
Martins Gesteira, residente nôs,suburbios da 
dita villa. Suppõe-se qua o fogo fôra ca- 
sualmente ateado por descuido d'algum dos 
filhos menores do mesmo lavrador. Evitou- 
se que o incendio passase ás casas proxi- 
mas em consequencia dos promptos soccor- 
ros. 


O conselho de saude publica do reino 
participa que o porto de Malaga é conside- 
rado suspeito de cholora desde o dia 15 d'es- 
te mez. 

ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 

Expediu-se circular aos administrado- 
res para informarem cerca da principal e 
melhor qualidade de vinhos produzidos nos 
seus concelhos, que possam servir para o 
colleeção de amostras que ha-de fazer-se 
opportunamente conforme as prescripções do 
officio circular do ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria, repartição de 
agricultura, e instrucções annexas de 14 do 
corrente mez de setembro, de que se lhes deu 
conhecimento. 

Ao adyinistrador do 2.º bairro, encar- 


predios d'esta cidade e Villa Nova de Gaya 
e seus suburbios, foi ordenado que infor- 
masse em que estado se acha este serviço, 
e que empregue todos os possiveis esforços 
para que seja ultimado quanto antes, a fim 
de prevenir os inconvenientes e embaraços 
que podem apparecer no acto da confecção 
das matrizes prediaes. 

Para evitar a falta de segurança a que 
eslão expostas as pessoas € transportes que 
transitam pela rua da Restauração, "por causa 
do desabumento da pedra que se anda cor- 
tando nas pedreiras contiguas, deu-se ordem 
ao administrador do respectivo bairro para 
intimar o encarregado do serviço do córte 
da pedra, a fim de que, antes de a fazer 
desabar, avise as pessoas que para alli se 
dirigem para suspender o transito em quanto 
não tiver lugar o desabamento; e à exc.ma 
camara municipal recommendou-se que désse 
as providenciás que julgassa mais acertadas 
e coubêssem nas suas atribuições Lendentes 
a regular n'aquella localidade o serviço do 
córte e desabamento da pedra, no intuito 
de afastar os perigos a que alh se acha ex- 
posto o transito publico. 

Ao delegado do conselho de saude, fa- 
cultativos inspectores, commandante geral 
da guarda municipal, administradores dos 
bairros e concelho de Gaya foram remetti- 
dos exemplares do regulamento policial e 
sanitario das meretrizes da cidade do Porto 
e Villa Nova, dando-se a todos as competen- 
tes inslrucções para o seu exacto cumpri- 
mento. 

Para se cohibir o abuso praticado por 
alguns moradores nas ruas dos Martyres da 
Liberdade, Fernandes Thomaz e do Almada 
de disparatem liros pela alta noute, a pre- 
texto de affugentar os ladrões, que receiam 
lhes assaltem os quintaes das suas casas, 
abuso de que podem resultar damnos e si- 
nistros irreparaveis, ofliciou-se ao comman- 
dante da guarda municipal para mandar pa- 
trulhar as ditas ruas com a maior assidui- 
dade todas as noutes até 4 madrugada , e 
para recommendar ás patrulhas que tomem 
nota das casas d'onde porventura ouvirem 
tiros, a fim de se proceder contra os seus 
moradores nos termos da lei e dos respecti- 
vos regulamentos policiaes. R 

Para conseguir o mesmo fim, ordenou- 
se aos administradores dos bairros que es- 
tabelecessem rondas de cabos de polícia 
que fizessem capturar todos os individuos 
suspeitos que fossem encontrados de noute 
8 que fizessem constar por meio de editaes 

uc se “procederá contra ispar 


i OCCONRENCIAS. 


Pela uma e meia hora da manhã do 
dia 27 d'este mez, foi pedir soccorro á guarda 
do matadouro de Villa Nova o cidadão Diogo 
Josó de Macedo, morador n9 largo da Ban- 
deira, por que a sua casa tinha sido assaltada 
por ladrões, e marchando lego toda a força 
da mesma guarda, encontraram dentro da 
casa um ladrão por nome Antonio Pinto, re- 
sidente n'esta cidade, no sitio de Fradellos, 
tendo-se evadido os seus companheiros, o 
qual (oi preso e remettido como respeclivo 
auto ao poder judicial. 


aaa) 


PARTE OFFICIAL. . 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 224 DE 1 DE OUTUBRO 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto nomeando Antonio Victor de 
Figueiredo Bastos substituto da cadoira de 
escultura da academia das bellas artes de 
Lisboa. 

— Outros contendo: varios despachos no 
pessoal da instrucção publica. x 


MINÍSTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para arrematação de fóros in- 
corporados na fazenda nacional no dia 7 de 
novembro, perante o governador civil do 


regado de mandar fazer a numeração dos 


O e À 


zequio do conde Rakzinski e em proveito 
da historia das artes em Portugal déra tes- 
temunho da sua paciente benevolencia, bôa 
critica e juizo acautelado e seguro. 


Esta ommissão, que fôra injustiça taxar 
de desamor, provêm do esquecimento dos 
que deviam-celebrar o imerito do author ou 
da reservada limidez com que este sabe es- 
quivar-se á mais tenuo manifestação obze- 
quiosa? Talvez o mal proceda da acção re- 
ciproca destas duas causas. E" pouco fre- 
quente que a commemoração inspirada pelo 
alto valor da obra vá, como esta vai hoje, 
surprehender no gabinete o elogiado. A pro- 
pria cunfraternidade litleraria folga de que 
a requestem ,“e o aulhor é quasi sempre 
cumplice mais ou menos directo da crilica 
da sua obra. 


Assiduo no trabalho, amando as lides 
litterarias pelo que ellas são e pelo que va-. 
lem para a patria e para a humanidade, e 
de modestia mais que exemplar, o snr. vis- 
conde de Juromenha foi sempre pouco cui- 
dadoso do edificio da sua glória, Entregue 
á tarefa mais honrosa e mais patriotica que 
um portuguez poderia emprebender, enlen- 
deu talvez que o seu livro, quando che- 
igasse a ser publicado, seria o melhor pre- 
gão a bem da reputação lilteraria do au- 
thor, e que sede seu proprio valor não vi- 
vesse, não merecia que lhe fizessem um pe- 
deslal de que a posteridade tivesse de apeal-o. 
Entendeu bem. 


uma amostra notavel das suas qualidades de 
esgriptor, como nas indagações feitas em obs 


Porto. 


não haja ai outro exemplar d'este lado 
do Douro, u folgo muito de ser o pri- 
meiro escriptor a quem caiba a honra de 
fazer d'este magnifico trabalho mais detida 
menção. E' um dever de todos quantos pre- 
zamos a lerra portugueza e o afamado can- 
tor das nossas antigas glórias. Possa eu 
pagar esta divida de um modo digno, não 
ouso dizer do assumpto nem do aulhor, mas 
do derradeiro entre os nossos conterraneos 
que se consagram às leltras, E 

A apparencia do 1.º volume da edição 
das obras de Camões emprehendida pelo 
snr. visconde de Juromenha e a primorosa 
execução Iypographica, com que na impren- 
sa necional sóuberam corresponder á im- 
portancia e qualidade da empreza, é já em 
siuma glória, um motivo de desvaneci- 
mento patriolico. 

Vê-se eom prazer que os nossos typo- 
graphos podem rivalissr com os melhores 
artistas estrangeiros, e reconhece-se com 
gôsto quanto o primeiro estabelecimento ty- 
pographico de Portugal se tem aperfeiçoado 
sob a direcção incansavel e inteligente do 
snr. conselheiro Firmo A. Pereira Marecos. 
Se à Imprensa Nacional fallassem monu- 
mentos d'este genero para abonar o inces- 
sante desenvolvimento que tem tido n'estes 
ultimos annos, bastava o livro do snr. vis- 
conde de: Juromenha para, testemunhar en- 
tre naturaes e estrangeiros do estado de 
perfeição e de progresso que o esforço 


Tenho o livro diante de mim, Talvez 


d'aquelle dignissimo director conseguiu at- 
tingir, ausiliado pela bôa vontade e empe- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CoyEncIo 
INDUSTRIA. 

Mappa demonstrativo dos objectos que 
podem concorrer á exposição da sociedado 
agricola do Porto, que ha-de ter logar nos 
dias 18, 19 e 20 de novembro do corrente 
anno, 

— Rendimento dos telegraphos desde 1 
a20 de fevereiro do corrente anno. 

— Relatorio do inspector dos pezos o 
medidas do districto da Horta. 

— Boletim dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
Juro, acções de bancos e companhias, do 
curso de cambios o dos premios de seguros 


maritimos efectuados na semana finda em 29 
de setembro. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Annuncig de ter chega 
5 de setembro uma lancha 
pertencentes á tri 


do a Vigo no dia 
com 10 homens 
a pulação do patacho «Leo- 
poldina», ei fora a pique no dia antece- 
dente ao N. O. do Cabo Finisterra, 


A 
INTERIOR. 


LISBOA, 1 DE OUTUBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».] 


Às suspeitas da morte da múlher, 
AoporaDeu ferida no Valle Formozo, 
solitaria adjacente 4 estrada de 
recahem no homem em casa de 
estava no valle de Santo Antonio. 

O que sabemos d'esse individuo é quo 
tem familia ou residencia em Setubal, e que 
é maritimo, 

Não ha por emquanto nenhuma teste- 
munha de vista, e o que os jornaes publi- 
caram ácerca de um pastor ter visto um ho- 
mem saltar um vallado não tem fundamento. 
Assim como tambem não é exatto que a 
mulher tivesse além dos brincos de ouro, 
nenhum outro ornato de ouro. 

Ella passou quasi todo o dia na quinta 
das Varandas com um individuo, sempre 
triste e chorosa, asseverando uma testempuha 
que não obstante as lamurias comeu bas- 
tante carne assada com Dalalas e conserva, 
O silio onde foi encontrada é distante da 
dita quinta, e não servia mesmo de caminho 
para regressar para casa, a qual como disse- 
mos é no valle de Santo Antonio. 

Quando pela manhã foi encontrada pe- 
los saloios, que vinham para a praça, o 
sangue estava secco o havia signaes na, azi- 


que 

azinhaga 
Sacavem , 
quem ella 


feliz, CE procurado meio de sabir do 
perigo em que estava. No corpo apresenta- 
va signaes de terluclado com a pessoa que 
lhe deu a morte, pois que um braço. esta- 
va todo arranhado, e uma perna bastante 
magoada, 

O marido que chegou a estar preso dous 
dias, morava no largo da Graça e é pedreiro. 

A policia segue activa na descoberta do 
aulhor do lão horrorozo crime, aggravado 
pela circumstancia de ter sido praticado con- 
tra uma pobre mulher, que se não podia de- 
fender. ; 

O governo presta todo o auxilio 4 ex- 
posição agricola que vai haver nessa cidade, 
e o «Diario» hoje annuncia que os proprie- 
tarios e agricultores das provincias do sul 
que quizerem concorrer, podem contar com 
a conducção dos productos de Lisboa para 
o Porto e seu regresso, por conta do go- 
verno, devendo os mesmos proprietarios apre- 
sentar os productos na repartição da agri- 
cultura do ministerio das obras publicas. 

O «Diario» publica a lista dos objectos 
admissiveis na exposição, 

E' muito louvavel que o governo se in- 
teresso assim pelas exposições agricolas o 
industrises, porque são sempre da maxima 
utilidade. 

A Sociedade agricola do Porto é das 
mais benemeritas do reino, e póde servir de 
exemplo e incitivo a instituições semelhantes. 

Tambem o «Diario» publica a consulta 
do conselho de instrucção publica ácerca do 
soncurso do snr. Victor Bastos. E'a historia 


e) 


nho patriotico de todos cs seus empre- 
gados. 

Assim logo so primeiro aspecto a edi- 
ção do Camões preparada pelo. snr. visconde 
de Juromenha, é um padrão que ficará mos- 
trando, aos tempos fuluros qual era nesta 
epocha o estado de um dos mais impor- 
tantes estabelecimentos artislicos e industries 
em Portugal. 

Antes de abrir o livro é indispensavel 
recordar quão difficil devia parecer so snr. 
visconde de Juromenha a empreza de pu- 
blicar uma nova edição das obras de Luiz 
de Camões depois das multiplicadas edições 
em que andam estampadas. Era necessario 
que a actual fosse a diversos respeitos muito 
superior ás que a precederam, e que hou- 
vesse de ir tomar logar nas bibliothecas sé- 
rias por outro titulo de maior valor que o 
primor typographico. E porque assim devia 
acontecer, é que o animo reflexivo e sizudo 
do snr. visconde se determinou a empre- 
bender este tão louyavel trabalho. 

Abre a nova edição com o retrato da 
poetã, de meio corpo, vestido de armas 
brancas e coroado de louros. Esle retrato, 
primitivamente gravado por um homem cha- 
mado Paulus a quem o ensommendara Gas- 
par Severim de Faria, apparecen pela pri- 
meira vez em 1624 nos discorsos de Manoel 
Severim de Faria, na biographia de Camões, 
Agora o gravou de novo O sur. Joaquim 
Pedro de Souza que o publico portuguez 
já conhece pelos primorosos retratos da 
Revista Contemporanca de Portugal e Brozi, 


no duranto toda » moulo, a in 


õ 


COMMERCIO DO PORTO. 


————— 
fiel de uma das muitas perseguições officiaes 
que tem havido n'esta terra. Felizmente o 
voz authorisada e 


conselho levantou a sua 
convicta, e a intriga ficou vencida. 


Ms nem sempre às perseguições en- 


contram dessas barreiras, e as suas viclima 


continuam a sofirer os efieitos da ignorancia 


e da intriga. 


O theatro de S. Carlos já não abre no 


dia 3 porque está doente um dos tenores 


A estação em Setubal estã fazendo muita 
falta ao bom serviço do ramal do caminho 
do ferro das Vendas Novas. Sabemos que este 
negocio da estação pende de resolução do 
snr. ministro das obras publicas. Muitas pes- 
soas da cidade desejam a estação no povoa- 


ficando ella no ponto, onde o ramal termina, 
está prompla a continual-a até à praia. À 
brevidade da solução d'este negocio é que 
requeremos, seja ella qual fôr, porque é 
mnito inconveniente chegar a Selubal e na 
volta estar em uma barreira, com os pés na 


areia, esperando a chegada do comboio. 


Agora mesmo, 4 horas e meia, nosin- 
formam que foi preso o homem implicado 
na azinhaga ad- 


no assassinato da mulher, 
junta á estrada de Sacavem. 


O tempo chuvoso passou e o dia está 
lindo, cencorrendo muita gente á tourada 


em Paço d'Arcos. 


Fundos publicos 47 e meio de assen- 


tamento. 
—— eme 


REGOA 30 DE SETEMBRO DE 1860. 


[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Desde o dia 25 a 27 choveu copiosa- 


mente, com o que muita haviam de sofre 


as vindimas que inda restam, influindo tão 


desabrido temporal na qualidade do vinho 


ha tres dias porém que o tempo apresenta 


muito melhor aspecto, e se assim continuar 
os vinhos que ainda ha a colher hão-de lu 


crar. Alem da chnva, tem-se sentido baslan- 
te frio por estas paragens, o que presente- 


mente nenhum benefício fz. 


Desde a nossa ultima correspondencia, 
não tem havido grande novidade em preços 
de vinhos no Baixo Corgo, por se achar 
guasi todo vendido ; porém no Alto Corgo 


não lem talvez acontecido o mesmo, pois que 
para aili teem seguido novos compradores, 


entre os quaes s: contam os commerciantes 


Dritannicos Hooper, Kingston, e outros. 


Sabemos que algons compradores ba- 
viam feito saber à alguns seus freguezes, 
que este anno não lhes comprariam os vi- 


nhos; mas, resolvidos depois a reconsiderar 
já acharam vendidos os que antes recusaram 


Algumas casas commerciaes linham or- 
denado a seus agentes que não principias- 
sem as vindimas, impondo a pena de não 
ficarem com os vinhos aos que fizessem O 
contrario. Hoje de certo devem estar arre- 
pendidos de taes ordens terem dado, parque 
o devem sentir na qualidade dos vinhos, ga- 
nhando com isto os que cumpriram essas 
ordens. As cousas não podem correr bem 
para asduas partes, quando uma só lem de 
ganhar. Todos devem desconfiar das vindi- 


mes de outubro, porque, a não ser uman 


no ertepcional, não se deve esperar tempo 


como se requer para semelhante operação, 


má colheita, e portanto má novidade será 
sempre a que não se possa colher em 15 ou 
20 de setembro. Stigmatisando nós já as 
vindimas feitas em fins de agosto, como uma 
atrocidade indesculpavel, mostramos assim 
a nessa imparcialidade. Em tudo póde haver 


um meio termo 
A força m 


rsm-se aqui em quanto se discutiu o plano 
de esmpanha que tem de dar-se á execução. 


Tornanios a declarar que a campanha de que 
fsllamos é só contra pipas, odres, borra- 
borrachos não entram] e tndo que fôr 
susceptivel de conduzir vinho Queremos is- 
to bem explicado, porgue cumo tem de co- 
piar-se em letra redonda, não queremos ser 
causa innocente de notas diplomaticas ou 
sahidas de embaixadores que tantas cólicas 
estão causando. Por bem pequena cousa Pria- 
mo ficou sem o seu reinô de Troia e sem 
& vida ás mãos de Pyrrho, que por seu tur- 


chas [ 


no foi tambem assassinado por Orestes. 


Sabemos que alguem se queixára por 
armos os preços das lransaeções com- 
mercises que vão tendo logar, e por indicamos 
algumas pessoas que as tem feito | | Não teem 


noti 


e e rm ee 


tar de que fallamos ante- 
riormente, marcheu ba dias para as frontei- 
teiras, mos não pensem os leitores que são 
as fronteiras do reino visinho para lhe ata- 
carmos a sua independencia, mas sim para 
as raias da demarcação vinhateira. Demora- 


razão; e até admira que isto se diga, p 
que em todos-os mercados conhecidos s 
as transacções notadas com muito mais in- 
dividuação do que nós temos feito. E" pre-/ 
ciso não ter conhecimento dos primeiros ru-| 
dimentos commerciaes, ou mesmo das cou- 
sas ainda as mais trivises e vulgares, para 
se estranhar o nosso procedimento. Quem | 
tem consciencia do que faz, não tem mêdo| 
da publicidade de seus actos, mórmente) 
quando são já do dominio do publico. Ha 
veria razão de queixa se faltassemos á ver- 


) 


s 


insinuações menos cunvenientes, mas d'isto 
é quê ninguem póde accusar-nos. O interior 
das familias e a vida particular do cidadão, 
é que será sempre para nós um sancluario 
digno da maior veneração. 

Não se tem feito sómente compras de 
vinhos d'este anno, mas sim tambem dos de 
anteriores novidades. Ha poucos dias foi com- 
prado pelo commerciante A, F. Meneres vi- 
nho armazenado n'esta localidade, que de- 
veria regular o preco entre 1158000 a 1208 
réis, desencascado e a pequenos prasos. 

Por tudo isto que vêmos deverá haver 
alguma animação n'essa, praça, pela razão 
de se poder dar como certo não haver de- 
positos de vinhos velhos no Douro, e o da 
presente colheita, uma grande parte, ficar já 
comprado por preços elevados. 

- Chega ao nosso conhecimento que em 
consequencia das grandes porporções que ha- 
viam tomado os preços no Alto Corgo, al- 
guns compradores tinham julgado prudente 
limitar mais as suas compras, parecendo que 
esta deliberação faria ser mais rasoaveis os 
lavradores nas suas exigencios, Não asse- 
veramos que isto se dê no paiz vinhateiro 
em geral, mas sim em parte. 

Já poderiamos dizer alguma cousa em 
quanto à qualidade em geral do vinho, ds 
, | presente novidade, mas como desejamos fa- 
zer um juizo seguro a este respeilo, e com 
toda a imparcialidade que se requer, aguar- 
daremos melhor occasião, porque cousa é 
esta que requer circunspecção, para se não 
dizerem inconveniencias 

A baga, sendo de bôa qualidade, regula 
de 600 a 650 réis, e a mais baixa de 500 a 
550. Ha bastante quem compre, mas tambem 
ha muito quem venda. 

No dia 24 esteve aqui o sor, 4, de Ser- 
pa, ex-ministro das obras publicas, com seu 
irmão osnr. visconde de Gouvêa, ex-gover- 
nador civil d'essa cidade. Estes dous cava- 
lheiros, tendo vindo visitar a sua respeitavel 
mãi, que se acha perto d'aqui, quizeram vêr 
as obras publicas em construcção, e esta 
villa, aonde nos dizem nunca linha vindo o 
snr. A. de Serpa. 

Quando ss. exc.º aqui chegaram, já vi- 
nham de percorrer a estrada marginal, se- 
guindo logo para a que se abre d'aqui para 
o Salgueiral, demorando-se a vêr a ponte do 
ribeiro de Jugueiros, já quasi acabada de 
pedra; observando iguslmente O lerreno a 
expropriar para completar este boeado de es- 
trada. Quando sudavam vendo esta villa, te- 
ve o snr. Serpa occasião de observar a obra 
do caes desta lerra, e a estrada do Juncal, 
que da rua da Bandeira ha-de seguir á barca 
da Junqueira, e que nos parece fôra osnr. 
Serpa, como ministro, que déra ordem para 


do, e a direcção do caminho de ferro não 


r 


, 


alguns cavalheiros e engenheiros respec 
vos, que, em quanto a nós, cumpriram um de- 
ver de civilidade para com quem fôra seu 
chefe. ) 

Informam-nos que o snr. 4. de Serpa 
ficára satisfeito com as obras em construc- 
ção, avaliando tudo devidamente, tanto no 
que está feito, como a fazer, e mesmo com 
respeito á questão da estrada, que de Villa 
Real tem de entrar nesta povoação. Cha- 
mou a atlenção de s. exc.* a obra mages- 
tosa do caes d'esta villa, hoje sem segui- 
mento algum, e, á vista della, e da grande 
necessidade que ha em concluil-a, conven- 
ceu-se-da necessidade urgente de que o go- 
verno attouda ao pedido d'esta camara mu- 
nicipal. 

Lamentamos do coração que esta visita 
de s. exe.” não fosso feita no lempo em 
que era ministro, porque então já teriamos 
de certo a obra do caes quasi prompla, e a 
respeito das outras não se leriamn dado so- 
phismas e despeilos mesquinhos, que tem 
havido, nem mesmo censuras immerecidas, 
de que se lançou mão, talvez para vinganças 
particulares. Quem escreve para o publico, 
não deve lançar adredo insinuações que dêem 
logar aequivocos, ou erradas interpretações, 
mas sim fallar linguagem franca é clara, 
quer accusando, que defendendo. Embora 
porém o snr. Serpa não .seja já ministro, 


» 


dade, ou acompanhassemos taes noticias com |g 


auguramos que a sua visita aquiha-de trazer 
grandes resultados em nossa favor, porque 
a-sua aulhorisada opinião fará desmanchar 
pequenas duvidas e intrigas que embaraçamm 
negocios que nunca deviam parac, e no par- 
lamento pugnará pelos interesses materises 
d'esta importantissima localidade, que tão 
descurada andóra por tanto tempo. Dámos 
pois os parabens sos nossos conterrancos, 
por termos tido entre nós o snr. onio 
Serpa, que, apalpando as nossas neces- 
ha-de ser nosso incansavel adyo- 


Nós tudo esperamos do digno ministro 
actual das obras publicas, pelas rectas in- 
tenções que lhe reconhecemos, e pelo que 
prometteu occupar-se de nós; mas por isto 
mesmo maior será a sua satisfação em vê 
se apoiado por pessoa lãe competente, co- 
mo o snr. Serpa. 

Já que fallamos de obras publicas, des- 
culpem-nos que digamos alguma cousa mais 
a respeito das d'esta terra. 

Estamos certos que o digno ministra 
actual cumprirá a sua promessa de fazer 
com que em novembro fique decidido o ne- 
gocidb do caes desta villa, apresentando-o à 
comara dos snrs. deputados, se precisar de 
seneção legislativa, onde nenhuma impugna- 
cão póde haver, porque nada se pede ao 
governo. N'esta obra dv caes ter-se-ha gas- 
to a quantia que fôra orçada, estando pou- 
co mais de meio feito, por ser preciso au- 
gmentar a obra, tanto em quantidade, como 
em qualidade, sendo a do projecto insulli- 
ciente para sustentar grandes atterros que 
tem, e incapaz de resistir á percussão das 
aguas do Douro, nas suascheias. Tornou-se 
por isso urgente altera!-o notavelmente, pre- 
cedendo estudos e approvação dos engenhei- 
ros do governo. 

Sabemos que a camara municipal já ha 
muito pedira que fosse approvado o novo 
orçamente, julgado necessario para acabar 
a obra, e aulhorisação para que o imposto 
especial conlinue até esta findar. Semelhante 
pedido é justo, porque do contrario perder- 
se-ha o capital gasto sem utilidade alguma, 
antes ficará a obra peior do que estava com 
a desmoronação d'aquelles montes de pedra 
que o embate das aguas fará desabar. 

Alem d'esta vergonha presenciada por 
tantos estrangeiros que à esta lerra cuncor- 
rem, dar-se-ha a morte a uma companhia 
que se formou para a feitura da obra e 
que tão auspiciosa podia ser no futuro, au- 
ferindo lucros que convidariam estes povos 
ás associações. Tudo se perderá se o go- 
verno se prender a pequenas duvidas, que 
já não póde haver, depois de todos os es- 
clarecimentos dados por quem foi mandado 
ouvir. E" por ludo isto que as inspecções 
dos snrs. ministros eram proveitosas a to- 
dos e que nós já as pedimos com instancia, 

Ha outra obra aqui de reconhecida uti- 
lidade publica, e uma” das mais urgentes. 
Fallamos da estrada que da rua da Bandei- 
ra deve conduzir á barca da Junqueira para 
substituir um continuado bêco intransitavel 
por onde mal cobe um carro, e que tanta 
viação dá para imensas povoações impor- 
tantes. A respeito d'esta projectada estrada 
não podemos culpar o governo, porque já 
ha muito deu ordem para se abrir, mas 


"este concelho, por não ter mes 


aquelle a quem à Roma antiga désse o nome, 
de Patricio. Havemos de estampar os nomês 
dos que generosamente cederam e dos que | 
se negarem, para saber o publico a quem, 
deve agradecer. 

O governo, sa fôr sabedor, cortará o| 
nó gortio, porque não deve fazer caso de 
cous:- insignificantes ; para muito mais do 
que isto tem economissdo o engenheiro 
Branco, chefe d'esta secção de obras publi- 
cas, nas despezas das obras a seu cargo, 
pelo que muito lonvor merece. Seja como 
fôr, faça cada um o seu dever, porque o 
publico não deve estar solfrendo por causa 
de precipitações de uns e sordidez de outros ; 
e á camara compete fazer acabar com este 
estado anomalo; do contrario Lornar-se-íu 
merecedora de graves censuras. Por ullimo 
pelimos ao sor. ministro Horta, que acolha 
bem nossos pedidos, que são justos; e ao 
sor. €. Bento tambem rogamos informe seu 
illustre collega do que tinha tenção de fa- 
zer, quando foi ministro de obras pablicas, 
em prol d'esta lerra, que lanto esperou, e 
ainda espera de s. exc.”. 


NOTICIANIÃO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, pelas 11 
horas da manhã, conduziu a seu bordo, 66 
passageiros, entre elles os seguintes: 

«Raphael Antonio Pereira Caldão, Manoel 
Neto, Joaquim Dias Torres, Bento Coelho 
Fonseca, Fernandes Antonio Ferreira, e seu 
filho, Anionio Ramos. 

Obras de Luiz de Camões. —Prin- 
cipiamos hoje em folhetim a publicação da 
critica litteraria que o snr. Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos escreveu sobré o 1.º 
volume das obras de Luiz de Camões, pre- 
cedidas de um ensaio biographico, pelo sur. 
visconde de Juromenha. 

É o snr. Teixeira de Vasconcellos o pri- 
meiro escriplor que deu no valioso traba- 
lho do illustre visconde a consideração que 
se lho deve. A authoridade do critico éa 
mais significativa mostra do merecimento da 
obra, porque era mister que grande fosse o 
seu merito para assim desafiar a predilec- 
ção de quem só coma bôa lilteratura trava 
intimo conhecimento, 

Cousas d'esta terra. — Ha mais de 
15 dias que anda por essas ruas um duudo, 
quasi sempre com um pau na mão, entran- 
do pelas lojas, não só incommodando as pes- 
soas que nellas se acham, mas pondo com 
as evoluções do pau os vidros em grande 
risco, e até mesmo a cabeça dos que mais 
perto delle se acham. A 

- Um individuo da rua das Flores vendo 
a sua loja 3 dias a fio invadida pelo dondo 
pediu providencias ao regedor da Sé, res- 
pondendo este que nada tinha com o caso. 

Decorreram mais 8 dias, e como as vi- 
sitas do doudo se amiudaram, chegando a 
fazer 12 é mais por dia, o mencionado in- 
dividuo, foi com outro da mesma rua, quei- 
xar-se á administração do 1.º bairro, onde 
lhe disseram que o doudo seria n'aquelle 
mesmo dia recolhido em logar seguro. 

Porém o caso é que nem mais de tal 
se lembraram; pois o doudo continúa do 


(sim a camara d 

dado o terreno promplo como se compro- 
melteu a fazer. O- governo por via do in- 
cansavel director d'este districto tem ins- 
tado com a camara para lhe desembaraçar 
o lerreno, asseverando que immediatamente 
dará coméêço á obra. N'isto só temos a lou- 
var O governo e seus empregados. Seremos 
sempre justos para com todos. Em vista do 
que dizemos, já se vê que é a camara a 
causa de não lermos lal estrada, e isto em 
nosso entender pelo seu demasiado zélo 
pelas cousas do seu municipio, porque nos 
dizem que para obter mais “facilmente do 
governo lãv urgente estrada, offerecêra a 
expropriação, contando que os proprietarios 
cederiam o terreho preciso sem pedir paga 
por elle. Julgamos porém que se enganou 
com alguns que agora fogem a isto debaixo 
do frivolos pretextos. Já se vê que acon- 
tecendo assim e não lendo a camara meios 
disponiveis, não póde cumprir a sua pre- 
messa, como crêmos ella tanto desvjára, Mas 
sobre a camara peza grave responsabilidade 
à seP exacto ludo que deixamos dito, por- 
que deveria ter representado ao governo, 
dizendo-lhe toda a verdada, e este de certo, 
avaliando devidamente o que lhe represen- 
tasse uma camara que lhe deve merecer toda 
a confiança, mandaria fazer por sua conta a 
expropriação de algum sordido avarento que 
desconhece as qualidades que devia ter 
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A escolha foi acertada, O primeiro re- 
trato de Camões, publicado quarenta e quatro 
annos depois da sus morte, oferece maiores 
probabilidades de similbança do que qual- 
quer outro. 4 execução, essa foi como po- 
dia esperar-se do telento experimentado do 


artista, e da sua boa vontade. 
E' nolavel que em algumas edições das 
obras de Camões apparece o poeta, ora cego 


do olho direito, ora do esquerdo, e que até 


o nosso insigne poeta Almeida Garrett dá a 
entender pela narração de que o pelouro 
africano estalara na sestra face do valente 


soldado, que fôra no olho esquerdo e não 
no direito que a lezão tivera logar. Vie- 
ram-me estas reflexões de pessoa mui com- 
petente e judiciosa, que ha ponco teve de 


examinar este ponto, e entendi que as devia 


mencionar aquiao tratar de um retrato que 


pela sua data resolve inteiramente a questão. 


O monumento levantado pelo snr. vis- 
conde de Juromenha a Luiz de Camões é 


como de razão offerecido à nação portugueza 


em duas paginas que eu desejava poder 
trasladar aqui. As ultimas linhas fôra gran- 


de desserviço ao publico oceultar-lh'as. Di- 
zem assim: « Emquanto a mim, entrado já 
« no outono da vida, alquebrado por affec- 


« ções phisicas e moraes, lenho visto cair 


« uma a uma todas as folhas da esperança; 
« bate-me á porta o inverno, que sepulta em 
« seus regelos todas as illusões da vida; mas 
«no curto horisonte que já se antolha no 
« oceaso da existencia, ainda um raio con- 
« solador e luminoso vem visitar e esclare- 
& cer as trevas que enlutam o coração que 


« ainda bate pela patria, c trazer ahi o der- 
« radeiro e suave goso de poder baixar á 
« sepultura com a consciencia de haver con- 
« sagrado ao meu paiz, com este trabalho 
« tão nacional, o sincero tributo do meu 
« alfectuoso amor e oca guar- 
« dadas as proporções devidas, repetir com 
«o nosso poela ; 


Eu desta gloria só fico contente 
Quea minha terraamei e a minha gente.» 


Se alguem sentir não ver n'esta edição 
o retrato do homem que a emprehendeu 
para lhe advinhar nas feições o santo amor 
da patria em que se inflama, ahi tem nessas 
nobres palavras a melhor photographia mo- 
ral dos seus altos pensamentos e do seu 
desinteressado amor nacional. Generosa terra 
que taes filhos cria! Nobilissima gente que 
tses sentimentos nutre | 

A advyertencia preliminar que vem em 
seguida contém os motivos que determina- 
ram o snr. visconde de Juromenha a prepa- 
rar esta edicção, na qual podia dar ácerca 
do poeta informações alé agora inteiramente 
desconhecidas. N'ellas se vê com quanta di- 
igencia foi por elle examinado o archivo 
nacional da Torre do Tombo, e as biblio- 
thecas de Lisboa, com que sollicitude pediu 
esclarecimentos de Gda e de Macau, e com 
que cuidado comunelteu a amigos seus as 
indagações necessarias nas livrarias publicas 
do Porto, de Coimbra e de Evora, assim co- 
mo nas estrangeiras. 
Agora o livro propriameato dito. 


O primeiro volume das offras de Ca- 
mões, na edição que chamarei Juromenha, di- 
vide-se nas seguintes dez partes: 


I 
Vida de Luiz de Camões. 


E' dividida em vinte e nove capitulos 
ou numeros, e abrange de paginas 1 a pa- 
ginas 161. 

IH 


Documentos. 


Contém doze documentos, dez dos quaes 
foram colhidos no archivo nacional e os dous 
restantes extrabidosda primeira edição [1572] 
dos Lusiadas. Do pag. 165 a pag. 175. 


HI 


Elogios dedicados a Luiz de Camões por al- 
guns escriplores. 


Contém vinte e quatro composições poe- 
ticas em diferentes linguas. De pag. 177 a 
pag. 208. W 


. 
Traducção dos Lusiadas e outras obras de 
Carhões e relação dos authores estrangei- 
ros que escreveram sobre o poeta. 


Este estudo começa a pag. 211 e pro- 


fa modo á solta, trazendo agora dous 
paus 
Quem indemnisará os prejudicados, se 
elle causar, como é muito provavel prejuizos? 
Se os particulares é que teem de tomar 
& sua conta as medidas de policia para se- 
gurança sus e do que é seu, melhor era que 
por uma vez lh'o dissessem, para saberem 
como hão-de haver-se. 


o 
Fallecimento. — No dis 30 de se- 
tembro pelas 5 horas e meia da tarde (M- 
leceu a exe.”º snr.º viscondessa da Costa. S. 
exc.º era irmãdo snr. conde de Terena, já 
fallecido, e mãi dos sars. Vasco Guedes, go- 
vernador que fai d'Moçambique, e José Gue- 
des, capitão da lanceiros da rainha. Morreu 
ua quinta da Costa deiidade de 72 annos. 
Outro. — Fallecen esta madrugada a 
exc.m2 snr. D. Maria Luiza Leão, mãi do 
snr. Antonio José do Nascimento Leão, in- 
telligente commereisnte d'esta praça. 
Os responsos de sepultura, devem ter 
lugar amanhã ás Ave-Marias na capella dos 
terceiros do Carmo. 
Kledida util. — Pelo governo civil 
deste districto acaba de se expudir ordem 
aos administradores dos bairros para que fa- 
çam recolher ao hospital da Misericordia to- 
dos os mendigos que forem encontrados 
n'esta cidade fazendo exposição de feridas e 
chagas asquerosas para moverem a caridade 
publica; e quando por. ventura se conheça 
que as chagas são incuraveis, e reftaclarias 
a todo o tractamento devem os snrs. adgi- 
nistradores dar conta ao governo civil, de- 
clarando os nomes dos mendigos, das lerras 
das suas naturalidades e mais circumstan- 
cias. 

Averiguação.— O snr. administrador 
de Gaia foi encarregado pelo governo civil 
para averiguar se na freguezia de Villar d'An- 
dorinha o parocho consente que se façam 
enterramentos dentro da respecliva igreja, 
contra a expressa probibição da lei. 

Eschola-Medico-Cirurglea. — O 
conselho escholar, resolveu que a abertura 
solemne da eschola tivesse lugar no dia 5, 
4 oração de sapiencia será do snr. dr, José 
Fructucso Ayres de Gouvêa Ozorio. ; 

Boa medida. — A exc.”"º camara re- 
solveu que fosse collocada na cesa do salva 
vidas uma bomba, que alli deve estacionar 
para acudir aos incendios, que possam ha- 
ver n'aquella populosa freguezia. 

Feira de Famalicão. — A feira do 
S. Miguel, em Villa Nova de Famalicão, es- 
teve muito concorrida, Houve abundancia de 
gado e bastantes lransacções. 

As mantas de lã, e as tecidas de tra- 
pos tiveram boa venda, a ponto de que no 
dia 30 tinham varrido, 

Isto prova receios de inverno rigoroso, 

-« “João Brandão. — Diz-nos o nosso 
correspondente de Coimbra, que hontem ás 
duas horas da-tarde chegou a Coimbra, o 
presó João Brandão, de Midões. Partiu ante- 
bontem de Arganil em uma especie de ma- 
ca, dormiu em Poiares e embarcou em Lou- 
redo para Coimbra. 

Transferencia. — Tendo o anr. ba- 
rão de S. Roque, José, pedido a sua exo- 


?|neração do cargo de vice-consul de S. M. 


Catholica, em Caminha, foi n'elle swbstitui- 
do pelo snr. Mathias Seoanne, que exercia 
identico cargo em Villa do Conde. 

Arrematação de fóros.— No dia 
7 de novembro, perante o snr. governador 
civil do Porto, teem de ser arrematados fó- 
ros incorporados na fazenda nacional perten- 
centes ao concelho de Gaia. diva: nad 

Foi hora má. — No dia 27 do pas- 
Ea na AR da Fonte, da fregue; E de 

. Vicente Martyr, do concelho. de, Villa 
aaa decarira e gas potásio, caseiro da 
mesma quinta, andando á caça, pelas duas 
horas da tarde, viu um coelho e disparou 
sobre elle. 

Mal déra o tiro ouvia gritos detraz de 
uma moita, correu 30 sitio, e viu que em- 
pregára o tiro n'um seu filho de sete annos 
de idade! 


Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 para ci- 
ma na extracção que hontem teve logar fo- 
ram os seguintes : 

Numero 3167 com 9:0008000. 

Numero 1569 com 2:000$000. 

Numero 2176 com 1:0008000. 

Numero 3050 com 6008000. 

Numero 2911 com AOU$ODO. 

Numeros 3033 e 2258 com 3008000. 

Numeros 3471, 5094, 5033 e 4670 com 
2008000 cada um. 

Numero 464 com 1408000. 

Numeros 2841, 3581, 1074, 3336, 1571, 
5123, 501, 1683, 3663, 5396, 5990, 3007, 
3765, 5620, 1927, 3186, 5547, 4672, 1368, 
5926, 5120, 3326, 2270, 1834, 3332, 3319, 
3196, 2582, 2668, 4017 e 308 com 1008000 
cada um. 

Os bilhetes numero 3167 premiado com 
9:0008000, e numero 2176 com 1:000$000, 
foram vendidos por um dos cambistas d'esta 
cidade. 


a nolicia das versões chinezas da inscripção 
que está nas pilastras da gruta de Macau. 


Y 
Escriptores portuguezes. 


Esta parte do livro principia a pag. 305 
e conclue a pag. 415. 


vI 
] Artistas. 
arraso assumpto foram consagradas as 
treze pag. de 49 a 43. 
VIL 
Medalhas em honra de Lúiz de Camões. 


E' a divisão mais limitada pois que só 
se estende de pag. 453 a pag. 455. 


vm 
Monumentos a Camões. 
Não exceda oito paginas de 497 a 444. 
IX 
Edições. 


Resume-se no espaço relativamente li- 
mitado de paginas 445 a 484 e remala O tex- 


longa-se até pag. 302 em que conclue com [to do volume. 


ria 


O infeliz pai pegou no filho que cobria 
de jagrimas e o conduziu ao hospital de 
Villa Franca para ser curado, porém ás qua- 
tro horas da tarde expirou-lhe nos braços. 

A dor do pai infeliz póde bem avaliar-se. 

A Yrlanda. — Segundo os mais re- 
centes calculos, os rendimentos da igrej 
protestante na Irlanda montam a umas 700,00 
libras esterlinas por anno. A igreja catholi- - 
ca é unicamente sustentada . por contribui 
ções voluntarias, e calcula-se que os 4 ar- 
cebispos recebem, por termo medio, 800 li- 
vras, annualmente, cada um. 

Ha 24 bispos, que terão um rendimen- 
to de 600 libras, e 2:291 clerigos, que, por 
termo- medio, recebem 200 libras cada um. 

Além d'isto, ha os despezas da fabrica 
para as igrejas, subscripções para a propa- 
gação da fé nos paizes estrangeiros, subs- 
cripções para o Papa, e oulras que se não 
calculam. em menos de 200:000 libras por 
anno. De modo que os rendimentos Lolues 
da igreja catholica chegam a umas 700:000 


X 
Notas à biographia. 
Abrangem de paginas 485 a 516. 


Taes são as materias d'este primeiro vo- 
lume e o modo pelo qua! o sur. visconde de 
Juromenha as dividiu e classificou, prehen-, 
chendo 484 paginas de lexto, 32 de notas, 
6 de ante-rosto, frontespicio, e dedicatoria, e 
21 da advertencia preliminar, isto é um bel- 
to e magnifico livro de 543 paginas. 

A qualidade da obra, a natureza do as- 
sumpto e o respeito e consideração que sem- 
pre dediquei ao novo editor e biographo da 
nosso immortal poeta, estavam requerendo 
asta noticia tg minuciosa antes de entrar 
na apreciação de cada uma das partes da li- 
vro. Pareceu-me lambem que os homens de 
lettras estimariam conhecer desde já o me- 
chanismo de tão importante trabalho, e por 
isso me alonguei tanto n'esses pontos, con- 
tente de conciliar o gralo cumprimento da 
meu dever com a utilidade e gosto dos lei- 
tores. 

Agora que os curiosos d'estes estudos: 
sabem de que livro lhes estou dando noti- 
cia, de que tracla e em que logar e com que 
extensão o faz, é tempo de dizer como cada 
um d'esses assumplos foi estudado com per- 
severante paciencia, ordenado com judiciosa 
critica e traciado com cuidadoso esmero. 


[Continua.] 


4.4. Teixeira de Vasconcellos, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


libras, que é um rendimento igual ao da 
protestante. peão 

Ha ainda a igreja presbiteriana, os wes- 
leyanos e outras congregações dissidentes. 

Os presbiterisnos sustentam-se em par-| 
te com o que se chama o donativo real e| 
em parte com contribuições voluntarias. | 

Calcula-se que os dissidentes recebem 
entre todos umas 200:000 libras por awno.| 

De modo que uma povoação de 6 milhões 
de habitantes dá voluntariamente por anno, | 
para fins paramente ecelesiasticos, 1,600:000| 
libras. | 

Esto ao menos prova a sinceridade das 
crenças. Se se juntar a isso as contribuições| 
pars objectos locaes que paga a Irlanda, 
teremos, n consideravel somma da mais de 
tres milhões de libras; e considerando -se 
que as rendas annuses dos seus habilantes 
sommam doze milhões de libras, vêmos que, 
para despezas locaes, o irlandez contribue 
com mais de 25 por eento do seu rendi- 
mento. 

Isto afóra as contribuições publicas pa- 
ra o Estado, direitos de consumo, de alfan- 
degas, etc. 

Na presença d'estas cifras reconhece-se 
que não leem muila razão para queixar-se 
muitas nações do continente que se conside- 
ram excessivamente sobrecarregadas de lri- 
Dutos. : 

Bello presente. — 4 communidade 
israelita de Alger enviou á imperatriz dos 
francezes, por uma ' deputação de donzellas 
judias e mouras, um leque no estylo indi- 
gena, de pennas brancas de abstruz, com 
cabo de coral, coberto de pedrarias. 

O circulo de ouro, onde estão as pen- 
nas engastadas em perolas, tem a inseripção 
seguinte : a 

«As damas israelitas á imperatriz Eu- 
genia». 

. No meio tem em algarismos hebraicos 
duas datas importantes para a communidade: 
1830 e 1860. 


Collegio Von Hafe. 


Abriu-se na rua de Cedofeita o collegio 
do snr. J. E. Von Hofe, que para alli foi 
mudado da rua de Villar. 

Este collegio póde, inquestionavelmente, 
contar-se entre os melhores do Porto, pela 
commodidade e bom tractamento que offe- 
rece ás collegines: 

Mr. e Mad. Von Hafs comprehendem e 
desempenham escrupulosamente o seu diffi- 
cil cargo, proporcionando ás suas collegiaes 
esmerada educação litteraria ,- moral e reli- 


cada n.º 379 
veteranos; natural de Salzedas, 
sepultado em Agramonte. 


soldado n.º 


natural de Villa Nova de Gais, sepultado em Agra- 
monte. 


soldado n.º 162 da 1 
nicipal do Porto, nalnra 
sepultado em Agramonte. 


OBITOS. 


24 João Francisco Rodrigues, 64 annos, ca- 
sado. morador no Campo do Duque, sepultado no 
Repouso. 


Freguezia do Bomfim. 
Baplisados 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
oBiTOS 
24— Antonio Pereira da Costa, 47 annos, ca- 


sado, morador na rua de S. Dionisio, sepultado 
no Repouso. 


Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


Hospital militar permanente no Porto. 
OBITOS NO MEZ DE SETEMBRO, 


12-Pelix Agostinho, 48 annos, vinvo, anspe- 

da 2º companhia do 3.º balalhão de 
districto de Vizeu, 
20-—Manoel Francisco Lopes, 60 annos, casado, 
443 do mesmo batalhão e companhia, 


29-—João Manoel Fernandes, 


32 annos, selteiro, 
companhia da guarda ma- 
1 de Valadares do Minho, 


DER ec a 
Secção religiosa. 
QUINTA FEIRA, 4 DE ÓUTUBRO. 


S. FRANCISCO, — Festividade a S. Fran- 


cisco, havendo absolvição geral para os 
irmãos. 


= À 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 
Levado não só pelo amor da verdade, 


mas tambem pela gratidão e saudade, sou 
obrigado a declarar que a direcção do se- 
minario de Lamego anda o mais bem re- 
gulada possivel. Passando a analysar o pro- 
cedimento do seu director, 
que em nenhum seminario haverá quem o 
exceda no cumprimento de seus deveres. 


estou por certo 


Fallo do vice-reitor, o rev. snr. Pla- 


cido Augusto de Moura Vasconcellos, no 
qual reconheço os dotes necessarios para oc- 
cupar a dignidade que está exercendo, e 
tenho a maior consola 
imprensa 
maquelle seminario por espaço de 30 dias 
em exercicios espiriluses para a recepção 
da sagrada ordem de presbytero e durante 
este periodo presenciei assaz seus actos e 
conheci que salisfaz as obrigações de seu 
alto misnisterio com intelligencia e probi- 


ção de deelarar pela 
que acabo de estar recolhido 


5 3 dade, fazend Sim ser: invi i 
giosa, e empenhando-se na mais acertada e | Jade, fazendo as: conservar inviólaveis 


escrupulosa escolha dos mestres para mere- 


os estatutos d'aquelle pio e scientifico es- 


cer a confiança e sympalbia das familias das | “Stbelecimento.... Sim, d'aquelle asylo sa- 


suas educandas. 

Distingue-se este collegio, principal- 
mente, pelo esmero na educação religiosa, 
velando pela das alumnas da religião pro- 
testante a propria directore, achando-se ex- 
elusivamente enearregada da das meninas que 


grado, dentro de cujo recinto os ordinan- 
dos vão recolher-se para provor o seu com- 
portamento moral e vida regular, qualidades 
estas muito necessarias para o fiel desempe- 
nho do ministerio sublime a que se desti- 
nam por vontade propria, a fim de que, 


rofessam o calholicismo uma ilustrada e |442ndo se apresentarem no meio dos povos, 
Dibdaa mestra, que lhes ensina a bôs e sã satisfaçam as obrigações que pela sua orde- 


doutrina. 
* 


een 


Fegistro parochial de 22 até 29 de 
setembro de 1860. 


Freguezia da Sé. 
gos 2—sendo 1 do sexo masc ulino 
o 


,* 


Bapli 
1 do fe 
ão houre casamentos. 
OBITOS. 
7 22—Ermelinda Rosa Machado, 18 annos, casada, 
moradora no Corpo da Guarda, sepultada no He- 
- pous 


3 meneres, sendo 1 sepultado em Santo 
Jidefonso e 2 no Repouso. 


Freguezia da Victoria. 

Baplisados 8-sendo 5 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

CASAMENTOS. 

Amaro João Ramos, 24 annos, morador na rua 
de S. Bento, com Maria Joanna, 35 annos, moradora 
na mesma rua. 

omTOS. 

'27—Emilia Roza Grijó, 38 annos, solteira, mo- 

radora na rua das Hortas, sepultada na 1. pa. 


Freguezia de S. Nicolau. 


Baplisados 2 do sexo feminino. 
Não houve casamentos nem obilos. ' 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


Baptisados 6—sendo 2 do soxo maseulino e 4 
do feminino. 
Não houve casamentos. 


oBiTOS. o 
25-—Ricardo Antonio Paulo Seares, 53 annos, 


de Victor Manoel 
Garibaldi. 


nação contrabiram, alcançando por isso as 
bençãos, a consideração dos prelados e a estima 
de todos como premio do seu zélo, appli- 
cação e interesse 
sociedade. 


pelo bem da religião e 


Queria dever-lhe.o obzequio de me 


lançar estas duas linhas no seu acreditado 
jornal, pelo que me confessarei agradecido. 


De V. ete., 
José Maria Pereira de Barbedo. 


Porto, 2 de outubro de 1860. 


DRESS = A 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 


26, do Havre de 24 e de Bruxellas de 25. 


Às nolicias que trazem os jornaes es- 


trangeiros, são anteriores aos acontecimen- 
tos posteriormente noticiados pelo lhelegra- 
pho, e são por isso de ponco interesse. 


O principe de Ligne, e conde de Reu- 


neville, prisioneiros em Castelfidardo pelos 
piemontezes, foram encarregados pelo gene- 
ral Cialdini de acompanhar a França o ca- 
daver do general Pimodan, a que Cialdini 
mandou fazer as honras militares funébres. 


As cidades ponlificias continuam a acla- 


mar Vietor Manoel. Em Napoles tudo é con- 
fuzão, continvando as tentativas de reacção 
em algumas localidades. 


Tinha chegado a Napoles um ajudante 
portador d'outra carta para 


Nicotera que commanda uma brigada do 


xiuvo, morador na rua do Bomjardim, sepultado exercito garibaldino, publicou um commu- 


ne Repouso. 
26—Anna Cazimira, 77:annos, viura, moradora 
Preça do Bolhão, sepultada no Carmo. 


lais 2 menores, sendo 1 sepultado na fre- 
guezia e 1 no Repouso 


na 


Freguezia de Cedofeita. 


CASAMENTOS. 


Marques dos Santos, 20 annos, mo- 
rador na rna da Rainhe, com Anna Perpetua, 22 
annos, moradora na mesma rua. 

28-—João Portilho Ferceira, 40 annos, morador 

- nas Escadas do Caminho Novo, com Maria do Carmo 
Soares, 25 annos, moradora na mesma rna. 

29 — Antonio Rodrigues Ferreira, 28 annos, 
morador na rua da Victoria, com Maria Sosres, 
32 annos, moradora na prata dos Mariyres ds 
Patria, 

oBiTOS. 


23— Anna Emilia Chaves, 55 annos, mora- 
dora na rua da Bôa Hora, sepultada em Cedo- 
«feita. 

25-—João Albuquerque Pereira de Mello Caeores, 
57 annos, casado, morador na rua de Cedofeita, 
sepultado no Carmo. 


Preguezia de Miragaia. 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
Não hours casamentos. 
— OBITOS. 
22- Eugenio Augusto de Carvalho, 13 annes, 


solteiro, morador na rua do Rosario, sepultado 
em Cedofeita. E 


Freguezia: de Massarellos. 
Baplisados 2 — sendo 1 do sexo masculino e 
o. 


1 do femini 
Não houve casamentos, 


nicado dizendo que nunca nas suas procla- 
mações déra o grito de Victor Manoel 


Em Capua a luta parece tornar-se re- 


nhida. As tropas reaes desalojadas das linhas 
do Valturno, desalojaram por seu turno os 
garibaldinos das linhas de Cayazzo, e torna- 
dos 3-—sendo 2 do sexo masculino e| "8! à Occupar a margem direita do Valturno, . 


Dizia-se que Medici, general garibaldi- 


no, tinha sido morto. A guarnição de Capua 
é commandada pelo conde de Caserta, irmão 
do rei. 


a 
Fallara-se tambem d'um combate perto 


de Capua, em que a cavalléria napolitana 
aprisionou muitos garibaldinos. Garibaldi pu- 
bhcou uma proclamação pedindo á Itaha 
12:000 homens, para ir immediatamente con- 
tra Roma. Se presislir n'este projecto, dar- 
se-ha o rompimento eritre elle e Victor Manoel. | 
Parece que já por sto, já por motivo Sa 
das conferencias de Varsovia, a imperador, 
Napoleão está resolvido a precipitar os acon-| 
tecimentos da Italia para a constituição da) 
unidade italiana, pondo assim nas mãos de, 
Victor Manoel os meios de poder ameaçar a| 


Austria. 
O Papa, segundo diz o «Jornal dos De- 
bates», depois de ter inutilmente reclamado 


o soccorro da Austria, pediu parecer a esta, 


potencia sobre o que devia fazer na conjun- 
clura critica em que se achava. A Austria 
aconselhou — primeiro a addiar a excommu- 
nhão de Victor Manoel, e em segundo lugar 
não sahir de Roma. 

Apesar d'isto cada vez se acreditava 
mais que Pio IX medita em segredo o pro- 


jecto de partida. Os jornaes religiosos açon-|4 vol. 


fáyi 


selbam a partida, os jornses piemontezes, e 
(a «Opinion Nationel» e o «Siecle» desejam- 
n'a:o «Constitutionel» e o «Pays» parecem 
temel-a, e em nome do catholicismo acon- 
selham o Papa a viver e morrer junto do 
tumulo de S. Pedro, para não alentar esse 
designio funesto que será um grande mal 
para a igreja, e favorecerá as seitas phylo- 
sophicas nascidas da duvida do ultimo se- 
culo. 

- Vê-se por tanto que a situação não es- 
tá tão despejada como pertendem os opti- 
mistas. 

O governo de Madrid prohibiu que nos 
Jornaes se falasse dos acontecimentos que 
tiveram lugar no accampamento de Torre- 
jon de Ardoz. 


sos partiram “do batalhão de caçadures de 
Baze. Foram presos um cabo e alguns sol- 


dudos, sendo aquelles passados pelas armas 
na tarde de 27. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 27 — BOLONHA 26. — As tropas 
sardas tomaram os fortes de Pelago e Pelu- 
to de Ancona. E' imminente o ataque con- 
tra o [orte Gardelto. A” tarde os sardos occu- 
param o bairro da Porta-Pia. 
MARSELHA 26 — CONSTANTINOPLA, — 
O thesouro ottomano não pagou os juros ven- 
cidos. 
PARIZ 26. — Os garibaldinos, tendo po- 
dido forçar as linhas do rio Volturno, de- 
fendidas pelo exercito do rei, iam bombar- 
dear Capua por ordem de Garibaldi. 
O chefe garibaldino intimou a entrega 
da cidade com ameaça de destruil-a. A guar- 
nição é commandada pelo conde de Caserta, 
irmão do rei. 
Garibaldi dirigia uma proclamação ao| 
seu exercito, pedindo 12:000 voluntarios de- 
cididos para marchar immediatamente sobre 
Roma. 
Jnlga-se provavel que Lamoriciêre tenha 
entrado no dia 18 em Ancona á frente duma 
parte importante das suas tropas. Todavia, 
dá-se aqui como certo que a cidade succum- 
birá, porqueas forças dos sitiadores são con- 
sideraveis. Segundo escrevem de Sinigaglia. 
o bombardeamento de Ancona principiou na 
noute do dia 22 para 23, ea esquadra sar- 
do-napolitana tomou parte n'elle. 
MARSELHA 26.— Em Roma publicou-se 
uma nota de Antonelli, reclamando o auxi- 
lio das potencias, Todos os jornaes da Ita- 
lia vem cheios de partes militares, contra- 
dizendo-se umas ás outras, e dando as no- 
tícias prosperas ou adversas, segundo o lo- 
gar d'onde procedem. 
TURIN 26. — Garibaldi dirigiu-se para 
Capua, onde 14:000 dos seus defendiam as 
linhas de Cajazzo, porém já as tropas reaes 
os tinham desalojado d'ellas e voltado à oc- 
cupar a margem direita do Volturno. 
Um decreto do dictador desterrou o ge- 
neral Bosco, o cardeal Sforzia e confiscou 
os bens da igreja. 
Receiava-se um movimento revolucio- 
nario na cidade de Napoles. Dizia-se que 
o general Médici tinha sido morto. No thea- 
tro da guerra houve varias acções de pou- 
ca importancia. a 

Espera-se com impatiencia o resultado 
dos ataques de Capua e Ancona. 

VIENNA 26. — As sessões do conselho 
do imperio continuam muito animadas. M. 
de Lichtenfelds toma a defesa da proposta 
da minoria e combate o restabelecimento da 
antiga conslituição hungara, declarando que 
seria um alaque é unidade do imperio, e 
que a Austria desceria á cathegoria da po- 
tencia de segunda ordem. 

S. PETERSBURGO 26— Por se ter demora- 
do o parto da imperatriz, a entrevista de 
Varsovia não lerá logar no dia 20 de ou- 
tubro.. 


E, 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega do dia 1 de 
outubro .... 
Idemem 2 ..... 


12:770g260 


BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


OUTUBRO, 2. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Joven Ermelinda, 
Vieira da Cruz & Machado, 40 cadeiras, 2 sophas, 
2 mezas jardineiras, 1 carmia de ferro, 1 engenho 
de lirar agoa, 4 peças de ferro pertencentes ao 
mesmo e 1 vol. com objectos de madeira. 

IDEM —Na barca Flor da Maia, F. J. d'Almeida, 
1 caixa cem calçado. 
IDEM. —Na galera Cidade do Porto, James D 
Harris, 16 vol. com litros 2106 de vinho. 
IDEM.—Na barca S. Manoel 2.º, F. J. da Silva 
res, 1 caixão com prata em obra. 
PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, q 
M. G. Bello, 1 caixão com doce; A. A, da Silva 
Pereira, 4 barris com litros 401,28 de azeite; J. 
D. Simões, 200 canastras com alhos e 15 saccos 
com rolhas; F. Chamiço, Filho & Silva, 3 vol. 
com litros 410,68 de vinho; J, FP. Ramalho, 2 
vol. com um esquife e seus pertences. 
BAHIA. — Na barca Doro, A. P. d'Azevedo, 
40 saecos com milho, 40 canastras com alhos, 
12 caixões com cebolas, 2 ditos com feijão e ovos 
e 10 ditos com louça de barro; M. B. Dias Lima, 
34 vol. com ferragens, 12 pacotes com fio de por: 
rete, 1 fardo com rolhas e 3 caixões com doce; 
G. d. da Silva Queiroz, 1 barril com carne de 
porco; J. D. Soares,-1 caixão com livros impres- 
sos; J. A. da Rocha Sobrinho, 50 caixões com 
batatas, 1500 resteas de cebolas e 1 barril com 
sardinhas; A. A. da Silva Pereira, 4 barricas 
com: nozes, 2 caixas com maços de linha e 6 bar- 
ris com litros 601,29 de azeite; J. PF. da Silva 
Gandra, 250 resteas de cebolas; Resa Maria, 2 
cenastras com ditas e 1 caixão com nozes. 
PaRA'.—Na barca Linda, J A. da Rocha, 25 
saccos com feijão e 12 vol, com ferragens. 
RIO GRANDE. —Na barca Fernandes 1º, 3. ]. 
Ribeiro «da Silra, 12 caixões com phosphoros; C. 
3. Ferreira, 12 dilos com azulejos e 1 sacco com 
3 redes. 
PORTO ALEGRE. —Na barca Mon 
S. Barbosa, 20 barricas com nozes. 
TEIGNMOUTH.—No bri 


teiro 1.º, A. 


(Ofei & 
| BRISTO 
& cs 


EXETER.—Na escuna Flora, O 


Mey & Cramp, 
vol. com lítros 534,24 de vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
OUTUBRO, 2. 
LISBOA. —Hiate Constante, mestre Costa. 


TERMOS DE CARGA. 
OUTUBRO, 2. 


OLHÃO. —Cahique Senhora da Boa Morte, 33 
ton, mestre Maria. 


LISBOA, — Vapor Lusitania, 329 fon., cap. 
Contente. 

RRISTOL E GLOUCESTER, —Escuna Alarm, 121 
ton, cap. Philp. 


GENEROS DESPACIJADOS PARA CONSUMO. 
OUTUBRO, 2, 


Assucar—1] caixas é 135 sacces. 
Café—19 saccos. 
Ourucá—4 paneiros. 
Melaço—50 potes. 
Aguardente de canna—2 garrafões. 
Dita estrangeira—1 pipa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
outuBRo, 2. 


Despachade para consunte : 
Ne Porte. 


Litros. 
Vinho maduro. 128,93 
Dito verde.... 2333,67 
Despachado para exportação. 
Vinho .. as ar 43380,20 


—— mem 1 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO 
De 24 a 29 de setembro. 


Eis-aqui as nossas cotações : 

Acções do Banco de Portugal.. 5508000 a 5548000 

Acções do Banco Commerci 
do Porlo-.cssssaca 

Acções do Banco Mercantil... 

Inscripções de assentamento 
com juro do 2.º semestre 


000 a 260; 
SSOBO0O à 2518000 


de 1860... 47h a 47 
Coupons 46% a ATI 
Divida diferida ., 36 “a 86 34 
Papel-moeda.. 23 a 
Titulos de divida publica [a 

tigos]... 
Titulos de d 


Titulos de divida pubi 
tres operações]. 


Cambios. 


Londres..... a 90 djd 541 
Pariz.. a 100 djd 529 
Genova a 3mjd 528 
Hamburgo - a 3m/d 48 
Amsterdam ma 3 jd BIA 
Madrid a Edy 935 


Porto... 


a >> par 
(Extracto do J. do C.) 


BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO, 7 DE SETEMBRO. 
Cotações de acções e fundos publicos. 


Apolices...... 401 

Banco do Brazil. 758000 premio 
Banco Rural. 358000 » 
Banco Agricola. - par 


[Carta particular.[ 


BAHIA 10 DE SETEMBRO DE 1860. 
Revista do mercado de 1 a 7 de setembro. 


N'esse periodo que contamos apenas com 4 
dias uteis e esses distrahidos com as eleições nada 
houve que se possa mencionar. 


Importação. 


AZEITE DOCE. Entraram 25 barris do Porto; 
este genero conserva o preço de 5g100 e 58200. 

ALHOS. —Entraram 310 canastras. 

BATATAS. — Entrou 1 canastra. Ha abundon 
que se vende s 18250 a arroba. 

CEBOLAS.—Entraram 6,218 resteas; ha abun- 
dancia, vende-se a 5$ a caixa de-boa qualidade. 

SAL. —Vendeu-se a 700 rs. o alqueire. 

VINHUS.—Entraram do Porto 4 pipas, 1 meia, 
77 barris e 190 caixas; os preços são nominaes 
os correntes. 

VINAGRE. —Nada entrou; consreva o preço 
corrente nomin ú 

Exportação. 
ASSUCAR.—Nada consta se fizesse; conserva 


os preços correntes nominaes. 
FoxRE >O preco de 58500 à 68000 15. é nomina 


hoje. 
k CACAU. —Ds mesma maneira o de 48800. 
COUROS, —Venderam-se os ultimos seceos a 260 
rs. e salgados a 220 rs. » 


Cambios. 


DESA 
E 


Londres—25 1 
Pariz—370 a 


Portugal—115 a 118 p e, premio. 
Hamburgo—715 a 720 rs. m. b. 


Metaes. . 


a 
a 
as 68800 a 178400 — 
Ditas de 48000 velhas... 98300 a 98500 — 
Soberanos.. al 
Patacões brazi a 
hespanhoes a 
mexicanos . a 
Prata miuda brazileira 1 e. de premio. 
Ouro em moeda brazileira 6a 8 p c de 


premio, 
Descontos. 


Caixa Filisl e Banco do Brazil—10 p. e. 
[Ext. de Jorsal da Bahia.) 


PERNAMBUCO, 7 DE SETEMBRO DE 1860. 
P 1 


Revista semanal. 


CAMBIOS.—Saceou-se sobre Londres a 254/, 
25%, e 25 1h, d. por 18, sobre Paris de 
383 *rs. por fr., sobre Lisboa 115 p, e. de premio, 
o sobre Hamburgo s 720 rs. por M. B., 
tando os saques a cerca de & 35,000. 

ALGODAU.—O superior vendeu-se a 7$800 a 
S$000 rs. e o commum a 7600 rs. por arroba. 

ASSUCAR.—algum branco quê lem entrado, 
tem sido vendide para consumo de 5$000 a 6gU00 
rs. por “arroba. 

COUROS.—Os seccos salgados venderam-se a 
212 *h, E8. por libra. 

AZEITE DOCE. — Idem de 28300 a 28400 rs. 
por galão. 

BATATAS.— Venderam-se a 1$200 rs. por ar- 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE OUTUBRO. 


Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barr; 
Vapor ing. lb 
Palacho Despique 
Uma escuna. 

O vento é L.. (fresco) e o mat bom. 


Alé esta hora sahira: 


4 m : brigue Esperança, os 
hiates Incomparavel e Bi 


eiginho. 


Hoje às 6 horas e 45 minutos navegou do 
sul para o norte um vapor. 


jas Oo "ERON in, Iberia, vem do Londres om 4 
dias e conduz 10 passageiros, dos quaes já vieram 
para terra alguns, na catraia que trouxe a malla. 


—— mm 


PORTO, 2 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 
SARIDAS. 

RIO DE JANEIRO, (por Pernambuco). Barca 
Despique 2.º, cap. Duarte, passageiros e varios 
generos. 

HAMBURGO. — Galeota hol. 
cap. Nevels, vinho e cortiça. 


Goed Bedoeling, 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 1 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR, 5 dias.— 
CORK, 8 dias.—Patacho Siwter. 
NEW-CASTLE, 16 dias. —Golera Flor de Porto, 


IDEM, 14 dias.—Barea D, Anna. 
NEW-PORT E JESUS, 20 dias, — Brigue ing, 


lhabote ing. Jara. 


o 


Ramagono 
j BamDas. 
OSTENDE.—Brigue belg. Le Prophete. | 
SETUBAL. —Brigue ing. Sedgefeld. | 


PORTO. —Vapor Lusitania. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
Novo Compendio 


DO 
SYSTEMA METRICO-DECIMAL 
com 13 mappas ex 8.º 
POR HENRIQUE ALLIOT 
Preço avulso.......... 160 réis. 
Vende-se nas livrarias de Novaes, nas 
Hortas, Corrêa, em Bellomonte, no arma- 


zem de Freitas, rua das Flores e no largo 
do Moinho de Vento n.º 65. 


Sahiu á luz o «Tratado de contabilida- 
de civil, e escripturação mercantil» para 
uso das escholas de commercio e de admi- 
nistração publica. 

Vende-se em casa de Cruz Coulinho, 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 
rua do Almada e no largo de S. Domingos 
n.º 80, 

Os snes. que assigaatam no nosso es- 
eriptorio para esta obra queiram ter a bon- 
dade de a mandar procurar no mesmo. 


LIVRARIA INTERESSANTE. — Publicou- 
o 2.º volune — Descoberta d'America. — 
Cada volume 120 réis por assignatura. 
- B. O escriptorio desta publicação. 
até aqui em Cima do Muro n.º 196, mu- 
dou-se pára a Bainharia n.º 41 


REPERTOIRE des jeunes pianistes.— Pe- 
tites fantaisies instruclives pour piano, sur 
des molifs d'operas favoris, por F. Beyer.— 
Publicou-se o n.º 2, desta til collecção ; 
é sobre a ultima opera de Verdi «Un Ballo 


“Jin Maschera». Vende-se avulso por 320. 


Assigna-se e vende-se na rua Formoza 
n.º 331. - 


DISCURSO sobre a Desamortisação dos 
Bens da Igreja pronunciado pelo deputado 
José Bernardo da Silva Cabral, na sessão 
nocturna de 2 de agosto de 1860. 

Pregos cu vo cv st spo AO TÉIS. 

Vende-se na typographia do editor, Lisboa 
ruadoCaldeira n.º 17, ondeas pessoas residen- 
tes nas provincias, podem enviar a impor- 
tancia em estampilhas, dentro em carta, para 
lhe ser remettido na volta do correio. 


ANUNCIOS. 


- Antonio José do Nascimento Leão. 


Os responsos de sepultura devem ter 
lugar ámanhã, 4 do corrente, ás Ave-Marias, 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 
do Carmo. e 

É de esperar a assistencia dos amigos 
de sua familia a sas religioso acto, 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

Pp: pi (2219) 
ADS TA 
ESTAMOS 

OSÉ da Fonseca: Nabinho, commerciante 

desta cidade, mudou o seu estabeleci- 
mento da rua das Flores para a rua do Al- 
mada n.º 90 antigamente rua das Hortas) 
aonde continúa com o mesmo negocio. 

O mesmo agradece a todos os seus vi- 
sinhos da rua das Flores pela defferencia é 


* |nmizade com que o lractaram durante a sua 


residencia n'aquella rua e se lhes confessa 


agradecido e lhes protesta perpetua ot 


RECISA-SE d'uma senhora de mais do 
HO annos, para tomar conta do governo 


"uma easa e da educação d'uma menina. 


Quem se achar nestas circunstancias 


dirija-se em carta fechada para B. F. no 
escriptorio deste jornal. 


(2218) 


rob; 


ipa. 

4 escONTOS.—Varioram de 10 4 45 p. e ao 
anno, descontando a caixa filial cerca de 400 contos 
de reis. 


(Ext. do Diario de Pernambuco.) 


E ai 


4 cai e 
com litros 1587,24 de vinho. 


a z 
VINAGRE. —Vendeu-se de 110g a 120g rs. a 


a Quem 


ALVIÇARAS 


restituir tres valles de 48800 cada 

um, assignados por Antonio José dos 
Santos, que se desencaminharam no sabba- 
do proximo passado. A pessoa que Os achas- 
se púde dirigir-se á Praça de Carlos Alber- 
ton 9 e 10, [2200] 


AULA THEORICA 


E PRÁTICA DO IDIOMA 
FRANCEZ 
ABELECIDA na rua de S. Miguel n.º 
pb a direcção de Mr. Alliot. 

e-lia no dia $d'outnbro 


io de educação para meninas est 
do ha muitos annos na. rua de ( 
n.º 312, mudou para a ruada Bi 
o 228 E 


vista n. 


Rua de Santo Antonio n.º 11 


JA NTONIO José Ferreira participa sos seus 

amigos e freguezes que mudou O seu 
estabelecimento de alfainto para a mesma 
rua n ce s(22147 
ARIA Vieira de Jesus Bas- 
to vende uma proprieda- 
de de casas, com loja, de 3 andares é aguas- 
furtadas, sitas na rua da Fonte Taurina, 
com os n.º 70 e 72. [2216] 


COLLEGE VON HAFE 


RUA DE CEDOFEITA N.º 355 
[2170] 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.mo VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

a 


HA-SE estabelecido no Porto, rua de 
junto. 


S. João n.º 111, Onde se vende por 
(2187) 


Porcos de raça ingleza 


reset encommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista | & 
Alegre. - 


No mesmo estabelecimento se vendem 


e alugam piannos. (2206) 

LREZA Emilia Rodrigues e Antonio Fran- 
T cisco Rodrigues, não lhe sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos ill.”ºS snrs. 
que se dignaram assistir ão responso de se- 
pultura de seu muito presado marido e pai 
o sor. João Francisco Rodrigues, na noute 
de 26 de setembro, na igreja dos Tercei- 
ros dy Carmo, fal-o por este meio protes- 
tando a todes eterna gratidão. (2209) 

SEE “aco 


ALVIÇARAS 
ERDEU-SE no dia 30 de setembro á 
voute, uma mantilha de lustrim : quem 
a achasse e a queira restituir, o póde fazer 
na rua do Laranjal n.º 48. 


6 eserivão do Tribunal 
do Commercio Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco mu- 
dou para à rua de S. Hi- 
guel n.ºh7 e 49. 


àlr. Alliot mudou para a 
rua de S. Miguel n.º 292. 


EPANO JOSE FERREIRA e o escriplo- 
rio de FONSECA & FERREIRA, mudaram 
para a rua de Cedofeita n.º 117. (2211) 


Jeronimo José d'Araujo 
Braga, mudou darua des. 
Miguel para a rua do Alma- 
da. n.º 307. ] 

' UEM quizer alugar a casa 


Q apalaçada, na ruade Santa 
Catharina .n.º8 548 a 552, per- 
tencente ao conde e condessa 
d'Azambuja, falle na rua das Floresn.º 56 
a 6), com José Ferreira Pinhanços & C.º 
o (2204) 
) Arrematação da propriedade da tra- 
vessade S. Nicolnu n.º 144, a qual 
paga 800 réis de pensão, sem mais 
encargo algum, ficou aliada para o 
dia sexta feira 5 do corrente, 4s9 horas da 
manhã, na rua Nova do Almada. 


A. DE MORAES 


(2212) 


ALFAIATE DE S.M. EL-REI 


“ 


. 
VISA a todos os seus amigos e fregue- 
zes, tanto d'esta cidado como das pro- 
vincias, que acaba-de mudar o seu grande 
estabelecimento de roupa feita para a nes- 
ma ra de Santo Antonio n.º 9L a 93, 
Junto aos theatros Circo e Baquet, onde offe- 
rece um elegante sortimento de capas ingle- 
zas, paletois, casacos, fraques e casacas, lu- 
do na ultima moda e de fazendas das melho- 
res casas de Pariz. 
Continúa a mandar fazer Por. medida 
todo o fato que se pretender (2203) 


JOÃO ALVES 


ad novo estabelecimento de fazer esteiras 
para forrar salas, por preços commudos, 
na-rua da Ponte Nova n.º 8 a 10. 


O co 


ESTABELEC 


Vende pianos dos primeiros fabricante 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e d 
zer o compradur. 


tenha segurança e garantia na compra. 


nha. Nenhum oatro estabelecimento no Porto lem melh 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, 


E ALLEMÃES. 


IMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


s da Europa. Recebe-os directamente dos 


fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 
E Tem variado sortimento dos de menor preço a par dus de mais elevados, como 


os mais acreditados fabricantes de Allema- 
ores habilitações para satisfa- 
q » 


para que o publico 


ANN Roza de Jesus, adeleira, mudou 

para a rua de Cima de Villa n.º 32.e 

34, onde continúa a inculcar criados, cria- 
das e amas de bom comportamento. 

(2193) 


M excellente piano de 6 e meia 

oitavas Collard & Collard. 

Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.2 


[1460] 


UEM precisar d'um criado para o serviço 
interior de casa e mesmo para escudeiro, 
para o que Teem as habilitações e fato, 
afiançado nesta cidade, falle na rua do 
Almada n.º 511. y 


SABÃO INGLEZ 


mA rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado' de superior qua- 


RATIO 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vos. (1832) 


e 2.º qualidade. 


Attenção 


EMENTE de pinho de. Flandres nova, che- 
gaia ha poucos dias. — E 
Vende-se na rua de S. João n.º 411, 
luja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1958] 
Na rua das Congostas 
nº1 a 3 sevendem yi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados. e portuguezes, assim 


como espiritos: 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & €.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps É C.º a 80 rs. por meia gar- 


rafa. (1252) 
AVISO 


Senhora que morava na rua de S. Do- 
À mingos nº 27, 2.º andar, mudou o seu 
domicilio para a rua de Bellomonte n.º 110,2.º 
andar, continuando a receber meninas externas 
ensinando-as a lêr, escrever, contar, costurar, 
ordara branco ea córes. Preços eommodos. 
0 Abaixo assignado , ex-caixeiro do José 

Joaquim Gomes Braga, da rua de S. 
Chrispim, declara que fez uma sociedade 
com José Pereira, que devia principiar a gi- 
rar em 17 de setembro p., debaixo da fir- 


ma Pereira & Braga, na rua D. Maria 2.2 
nenhum efeito. 
Porto 1.º de outubro de 1860. 
UGA-SE uma casa com muitos 
commodos na rua do Bom Suc- 
aonde achará com quem tractar. [2123] 
NDRE Micbon & Casimir Pierre fazem pu- 
da Porta de Carros, que girava sob a admi- 
nistração do snr. H. Guichard, fica desde 
ciantes na praça de D. Pedro n.º92 a M, 
(atraz do Tanque, sob a administração do| 


IN 


VINHO ar ESPIRITOS 1 
Saulerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


vido de commum accordo e amigavel- 
mente, a sociedade que girava n'esta praça 
sob a firma de Cruz & Almeida, ficando a 
cargo do socio José Maria Vieira da Cruz o 
pagamento de todo o passivo. 
Porto 1.º de outubro de 1860. 
José Maria Vieira da Cruz. 
José Pinto de Almeida. 
(2199) 


R7ENDE-SE uma casa terrea na Foz, 
na rua Central n.º 108, antes 
rua Direita : tracla-se da venda com 
a sua proprietaria, Rita Rosa de Carvalho, 
rua de S. Bartholomeu n.º 25, na Foz. 
[2474] 


Trespassa-se 
NA rua do Cedofeita n.º 439, defronte do 
mirante do Pamplona, uma loja da mer- 
cearia : quem a pretender falle na mesma. 


[20631 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de S. Juão n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


RETANHA de superior qualidade e a pre- 
cos muito favoraveis, Reboleira n.º 37. 
[2082] 


ATTENÇÃO 


Nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 

 S. João n.º 34, tambem. ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanico 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 

barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 

saccos de........ 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de......... 8045 a $180 0 arratel 

N. B. Os pezos, os preços da tabella 


v 
B 


por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
Pinho de Flandres 
ENDENM-SE pranchões e taboas para soa- 
lho de todos os comprimentos desde 18 
2080] 
N nandes 
Thomaz n.º 331, vende-se mandubi do 
Brazil de muito superior qualidade o 
2120] 
mA “quinta do Mirante, em Ramaldé, ven- 
de-se bacoros muito bons de raça 
gallinhas Brahmas Putras : quem quizer com- 
prar falle com o caseiro da mesma quinta. 
2124] 
AT abrir em sua casa, praça da Batalha 
n.º 3 e 4, um curso completo de rebeca, 
admiltindo alumnos da maneira seguinte : 
das 8e meia ás 10 e meia horasda manhã, pelo 
preço de 28250 réis, mensaes, por cada 
alumno. 
tubro proximo futuro : as pessoas que 0 de- 
sejarem frequentar podem desde já procu- 
rar os mais esclarecimentos em casa do an- 
Nova, rua Formoza n.º 331. 
JA LUGAM-sE duas bellas moradas 
de casas novas com muitos com- 
NR agua, jardim e quintal, na rua do 
Heroismo antigo 29 de Setembro) n.º 14 a 
22en.º24 a 32: pódem vêr-se e lractar do seu 


o seu uzo. 2047) 
palmos, a 60 muifo secco, Oliveiras n.º 41. 
4 loja de algodões, na rnado Fer 
te. 
ingleza Berkshire assim como tambem 
Nicolau Kedina Ribas 
Haverá lição tres dias em cada semana, 
O curso abre-se em principios de ou- 
nunciante, on no armazem de musica do Villa 
modos, muito lindas vistas com 
ajuste, na rua das Flores n.º 34. 


(2177) 


'DE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
3 tos commodos e lindissimas 
stas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho con muita facilidade. Tem 


n.ºº 7,9e11, com loja de quinquilherias, | 
João José de Souza Bra: 
ma 
cesso n.ºº23 e 24. Quema preten- 
blico que o armazem da sua fabrica de 
9 1.º d'outubro do correnteanno em diante 
snr. Manoel José de Almeida, o qual está en- 


ferragens e lintas; cuja sociedade ficou de. 

E fog) 
der dirija-se é rua de Campo Alegre n.º 2, 
vidros de Villa Nova de Gaya, sito no largo 
reunido ao deposito da fabrica dos annun- 
carregado da gerencia de todo. 


mais um engenho de moer milho, muito curio- 


o: abaixo assignados declaram ter dissol-) 


ERCIO DO PORTO. 


PIANOS 


DERARD, INGLEZES, 


J ÃO Ferreira da Siva Guimarães faz pu- 
blico que o estabelecimeuto de fazendas 
que tinha na rua dos Clerigos n.º 2e 4 
pertence ao snr. João Corrêa Pinto, desde 
o dia 1 do corrente, pela cedencia que do 
mesmo lhe fez por escriptura publica, lavra- 
da hontem nas notas do tabellião desta ci- 
dade, João d'Almeida Pinto e Silva ; e que 
do mesmo estabelecimento nada deve a pes- 
sou alguma. 
Porto 26 de setembro de 1860. 
[2167] 


mo mez de oulubro. 


Para Londres. 


Está aberta a apoli- 
ce de frete do vapor 
inglez== IBERIA, = 
que deve estar de 
volta para sabir d'es- 
e porto para Londres no dia 6 do proxi- 


Para carga e passageiros tracta-se com 


os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 


nglezes n.º 73. (2039) 


CROFT & C 


or O seu escriplorio para a rua 
de S. Francisco n.º 5, 1º andar. 
É) 


(2168) 

q ERA Pinto Magalhães, com 
2 armazem de fato feito, na rua 
po E de Santo Antonio n.º 105 e 107, 
1) continúa a ter no seu estabelecimen- 
to um grande sortimento de fra- 

ques, casacos, casacas, paletols, capas, (pa- 
ra homens e senhoras ;) calças e colletes, 
tudo proprio da estação e por preços com- 
modos ; assim como vende fazendas a retalho, 
o faz obras por medida. (2178) 


NA rua do Principe: n.ºº 44 a 68 ba um 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60. [19261 


RESPASSA-SE a afamada loja de peso, 
T perfeitamente montada, sita na rua de 
Santo Ildefonso n.ºº 462 e 464: o motivo 
da venda não desagradará ao comprador : 
tracla-se na mesma. (2171) 


Quén quizer comprar a 
-* grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


dade. (657) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 
(741) 

FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS 
Curador fiscal provisorio convida todos 
0 os snrs. credores a se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
13 de outubro designado pelo snr. juiz com- 
missario, para deliberar sobre o reconheei- 
mento de privilegios o mais diligencias le- 

gaes. 

O sollicitador.— C. F. P. Felguiras. 
. (2144) 


ATTENÇÃO 


A fabrica de fundição 
N do Bicalho acaba de in- 
troduzir-se mais um. me- 
lhoramento na applicação 
das NORAS DE FERRO OU ESTANCA-RIOS, 
com o qual se tem obtilo que a mais de 
80 palmos de fundo dous homens, ou um 
umento, tirem com muita facilidade dobrada 
porção de agua do que se lirava com os 
engenhos e bombas de madeira 

Na rua de S. Luiz, na quinta do exc.mº 
snr. Antoniode Lemos Teixeira Aguilar, já se 
acha afunccionar a primeira prova de lão 
util melhoramento. 

A mesma fabrica acaba de Teceber di- 
rectamente do fabricante mais accreditado 
de Inglaterra um bom sortimento de supe- 
rior aço para mollas de caleches e coupés 
e fundido para ferramentas de todas as qua- 
lidades, que se vende por preços muito com- 
modos. 

Tambom se vendem na mesma todas 
as qualidades de pezos do novo systema, 
com a vantajem de poderem servir por ar- 
rateis ou arrobas; e bem assim fogões de 
cosinha, desde 78200 até ao preço que se 
queira, com reconhecidas vantagens de eco- 
nomia no combustivel, por se haver intro- 
duzido grandes melhoramentos n'este fabrico. 

Porto 10 de setembro de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[2041] 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamiço, Filho & Silva 


To para vender pau campeche de supe- 


rior qualidade, por preços commodos. 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


E 


Para Gottemburgo. 
A galeota hollandeza = CTIA- 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pitão P. H. Zeegers. 
(2094) 


Para Londres. 

A galcota hollandeza = BOR- 
DEAUX, ==e de 100 toneladas, en- 
pitão Peter Guodde. (2095) 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
FS DURA, classificada no Lloyds AJ 
liam Cook. (2069) 
Para Copenhagen e Sto- 

O brigue suecco =JONNNY, == 

capitão F. Ehlert, é de 204 to- 
Para New-tastle e Leith. 

A escuna ingleza = VICTORIA, 
gb F. Dugdall. (2072) - 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 

= O brigue =S. MANOEL 1.º, = 
ea capitão Carlos Ferreira Soares, 
meitindoo tempo). Para carga 
e passageiros tracta-se com Manoel José 
(2215) 

Para o Rio de Janeiro 

1.º classe, capitão Motta, sahe com 

toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 


Para Glasgow. 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
ckolmo. 
é neladas. 70) 
= de 80 toneladas, capitão R. 
Para carga tracla-se com o consignata- 
Para Pernambuco 
& 
sahe no dia 17 do corrente (per- 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras nº 46. 
gb A .veleira barca == TAMEGA, =de 
excelentes commodos e bom traclamento, 
Precisa-se de um cirurgião. 


Embarcações à carga 
Para Lisboa. O hiale= 


-SENHORA DAS NEVES 
- Para Lisboa. A rasca = 


Para a Figueira. A rasca 
==NOVA SOCIEDADE. 
Para Portimão. O hiate 


(18281 
Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
irá para Lisboa 4.º 


feira 3 do 
te, às 3 horas da 
tarde. 


No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um quário por cento. 

Para carga e passageiros Iraeta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (53) 


corren-| — 


- Pará. Hull and Leith 


O brigue inglez = BETSY, = ca- 
pitão J. Manson. 
(1905) 


Consignalarios A. Mililer & €.º rua 


Nova dos Inglezes n.º 73. 


== DOURADO. 
Para S. Miguel. O patacho =S JOSÉ. 
A sahirem com brevidade. Despachan- 
tes Daniel & Irmão [2195] 
Para Villa Nova de Por- 
timão. 
O hiate= DOURADO, = capitão 
José Thomaz da Silva, é o pri- 
meiro a sahir e em poucas dias, 
Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro n.º 149 e 150, 
— (196) 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera =CASTRO 2.º, 
== de 1.º classe, sabirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
a (1414) 
Para o Rio de Janeiro. . 
Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
Para o Rio de Janeiro.. 
A sahir com brevidade a barca 
É LIMA 1.º, = capitão Manoel 
José de Santa-Anna; para carga 
e passageiros tracta-se com Jusé Josquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58,0u com capitão a bordo. 
(1716) 
Para a Bahia: 
- A barca =DOYRO= capitão Luiz 
Adrião da Rocha, sabe. no dia 
10 de outubro. a 
Para o resto da carga e pas- 
sagens tracla-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 45, ou com o capitão. 
[2151] 
Para o Riode Janeiro. 
A barca =FELIX,= de 1.º classe 
gb capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
Não recebe carga : parao resto dos pas- 


hir com muita brevidade. 


sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 


(2196) 

EF ENDEN-SE uns fóros na freguezia de Al- s Os negocios so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
: es to, » assim como da ligui- | Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 

mento annual 3808000 réis, dominio da 5.2| passivo pertencentes 30 estradas centraes, Paga de fôro 100 rs. e 
referido armazem. to dominio de 4) um. Quem a pertender 
Os annuuciontes, tcem egualmente um jfalle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
deposito da sua fabrica em Lisboa na rua rua dos Marinheiros h.º 51, na mesma villa, 
de S. Paulo n.º 146, sob a administração |ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 


do sur. João da Motta Gomes. (2093 |João n.º 116, (1564), 


Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 
(16361 


fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- relativos ao mesmo 

5.º dação do activo e 
“parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vicira. Quem 
os pretender dirija-se ao exg.?0 snr. Fran- 
eiscn Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 


[1770] 


Para o Pa 

A sahir com muita brevidade a 

barca = LINDA, =de 1.º classe, = 

capitão Sabbas, com excellen- Responsavel M. S. Carqueja. 

les commodos para passageiros : 
a lractar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita, n.º 286. (1976) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


